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RESUMO 
 
Tendo em vista a crescente discussão a respeito da publicidade infantil, considero relevante 
entender a percepção que as próprias crianças têm a respeito das representações de infância 
presentes na publicidade e justamente a isso se dedica este trabalho. Ao longo desse trabalho 
busquei, principalmente, apresentar a Teoria das Representações Sociais de Serge Moscovici 
e confrontá-la com os dados coletados durante a pesquisa empírica. Nesse entremeio situei a 
importância da mídia e, em especial, da publicidade nos processos de construção e 
manutenção das Representações Sociais na sociedade. Para entender a percepção das crianças 
a respeito dos elementos simbólicos que caracterizam as representações nas publicidades 
tratei de analisar as falas das crianças associando o que elas me diziam com a análise prévia 
que eu havia feito dos anúncios e levando em consideração os processos de ancoragem e 
objetivação que segundo Moscovici (2007) dão origem às representações. O estudo empírico 
contou com a aplicação de duas entrevistas semi-estruturadas com seis crianças de cinco a 
seis anos residentes em Santa Maria objetivando, principalmente, investigar qual a percepção 
que elas tem a respeito das representações de infância na publicidade. Ao fim da pesquisa 
obtive como resultado o fato de que as crianças percebem alguns dos elementos simbólicos 
que caracterizam as representações. Porém, os símbolos mais sutis, como gestos ou 
expressões faciais, as crianças não perceberam, além de não entenderem o sentido geral da 
publicidade, ou seja, por que ela faz rir ou se emocionar a quem assiste. Através da fala das 
crianças percebo como ocorrem os processos de ancoragem e objetivação que dão origem às 
Representações Sociais. 
 
Palavras-chave: Representações Sociais ; Publicidade Infantil ; Infância. 
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ABSTRACT 
 

Given the ongoing debate about advertising to children, I consider relevant to understand the 
perception that children themselves have the representations of children present in advertising 
and this is precisely dedicated this work. Throughout this work sought mainly to present the 
theory of Social Representations of Serge Moscovici and compare it with data collected 
during the empirical research. In inset situates the importance of the media and especially 
advertising in the process of construction and maintenance of social representation in society. 
To understand the perception of children about the symbolic elements that characterize the 
representations in advertisements tried to analyze the testimonies of children associate what 
they told me the previous analysis that I had made the announcements and taking into account 
the processes of anchoring and objectification which according to Moscovici (2007) give rise 
to representations. The empirical study included the application of two semi-structured 
interviews with six children from five to six years living in Santa Maria mainly focusing on 
investigating the perception they have about the representation of children in advertising. 
After getting the search results in the fact that children perceive some of the symbolic 
elements that characterize the representations. However, more subtle symbols such as gestures 
or facial expressions, children did not notice, and do not understand the meaning of 
advertising, that is why it makes you laugh or be moved to the audience. By about the 
children understand how processes take place anchoring and objectification that give rise to 
social representations. 

Keywords: Social Representations ; Children’s  Advertising ; Childhood 
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INTRODUÇÃO 

 

 O tema tratado nesse estudo monográfico refere-se às representações de infância na 

publicidade. De forma mais geral, serão abordados os conceitos de representações sociais e 

midiáticas para dar sustentação à discussão posteriormente proposta. O assunto tem o aporte 

prático de uma pesquisa empírica que buscou conhecer a percepção de crianças a respeito das 

representações de infância na publicidade, fazendo assim com que os sujeitos da pesquisa 

fossem as próprias crianças. 

A publicidade enquanto uma das instâncias culturais da sociedade está inserida dentro 

de um sistema simbólico que a permite, selecionar dentre as tantas representações sociais 

aquela que se encaixe de forma mais completa com o produto anunciado e com o público-

alvo1 para o qual a publicidade se destina. Por isso, não se pode imaginar a publicidade 

apenas como um gancho do sistema capitalista que promove a venda de mercadorias. Afinal, 

uma das funções primordiais da publicidade é estimular o consumo, mas ela não seria capaz 

de fazer isso se não utilizasse os símbolos e significados que estão em circulação na realidade 

social. 

As representações de infância são comumente utilizadas em publicidades que se dirigem 

ao público infantil, anunciando brinquedos, jogos e guloseimas. Porém, mais do que vender os 

produtos esses anúncios buscam a identificação entre os personagens da publicidade e as 

crianças que a assistem. Por isso, as representações variam, principalmente, de acordo com 

dois motivos: o produto anunciado e a faixa etária das crianças para as quais o produto se 

destina. 

O problema central desse estudo trata de entender qual a percepção de crianças de cinco 

a seis anos sobre as representações de infância na publicidade. Estudar as representações de 

infância sob a ótica das próprias crianças constitui-se, acredito, em um grande desafio, uma 

vez que saber lidar com as subjetividades das crianças, conseguindo fazer com que as mesmas 

atendam aos objetivos desse estudo com suas falas dependerá em grande parte da minha 

capacidade como entrevistadora. 

A primeira vez que tive contato com a questão da infância na publicidade foi em uma 

reportagem que discutia sobre o projeto de lei 5291/01 que proíbe a publicidade dirigida ao 

                                                 
1 Entendendo público-alvo como o conjunto específico (com determinadas características psicográficas 
previamente definidas) de pessoas para o qual a mensagem publicitária se destina. 
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público infantil2.  Essa reportagem sobre o projeto de lei me fez questionar sobre a real 

percepção que as crianças tem sobre as publicidades dirigida a elas. Passei dias me 

perguntando se não seria interessante pesquisar como as crianças se relacionam com aquelas 

representações de infância apresentadas na publicidade. Ou seja, pesquisar se as crianças 

percebem os elementos simbólicos que caracterizam as representações. Se as atividades que 

os personagens executam na publicidade fazem parte do cotidiano das crianças “de verdade”. 

Muitas são as pesquisas que tratam das representações de infância, várias delas tratam o 

tema sob o viés da pedagogia, com estudos que buscam identificar a representação que os 

professores têm da infância, ou ainda sob o viés da psicologia com trabalhos que visam 

entender como se dá, na criança, a construção da representação de si e do outro. Nas pesquisas 

da área da comunicação, geralmente busca-se entender como se dá a relação da criança com a 

mídia. Dessa relação surgem duas formas contrastantes de visão: uma delas vê a criança como 

inocente e vulnerável, carente, portanto, do cuidado dos pais para que ela não seja afetada 

negativamente pela mídia; a outra percebe a criança como uma conhecedora da mídia, alguém 

que sabe o que e como agir em relação às mídias (essa visão coloca a criança como 

“avançada” em relação aos pais, uma vez que a criança é mostrada como mais esperta que os 

pais). 

Dentre tantos estudos sobre a infância, e mais especificamente sobre as representações 

de infância na mídia em geral e na publicidade, poucas são as pesquisas que buscam entender 

o tema sob a ótica infantil, dando poder de fala às crianças. Por isso, o presente estudo trata de 

um tema que talvez seja considerado senso comum, ou bastante abordado, porém, busca-se 

uma nova forma de entender o que já é conhecido, trazendo à tona, assim, novas perspectivas 

para o tema das representações de infância na publicidade. 

O objetivo geral desse estudo é: identificar como as crianças de cinco a seis anos 

expressam sua percepção sobre as representações de infância presentes nas publicidades que 

são objeto desse estudo. Já os objetivos específicos são: conhecer como as crianças percebem 

a si mesmas; investigar se existe relação entre o cotidiano das crianças entrevistadas e as 

atividades apresentadas nas publicidades em estudo e; investigar como as crianças 

entrevistadas percebem os elementos simbólicos que caracterizam as representações de 

infância presentes nas publicidades. 

                                                 
2 O projeto de lei considera publicidade dirigida ao público infantil aquela que utiliza atributos como linguagem 
infantil, efeitos especiais e excesso de cores, representação de criança, personagens ou apresentadores infantis, 
desenho animado ou animação, bonecos e similares, entre outros. 
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A presente pesquisa se caracteriza pela abordagem qualitativa de caráter exploratório. 

Os instrumentos de coleta de dados empregados foram duas entrevistas semi-estruturadas 

realizadas individualmente com cada criança. Cada uma das entrevistas buscou atender um 

determinado objetivo. Para a análise da fala das crianças foi utilizada a Teoria das 

Representações Sociais de Moscovici e para facilitar essa tarefa estabeleci as seguintes 

categorias: ambiente da ação; aparência física dos personagens infantis; atitudes dos 

personagens infantis (e adulto no caso de Sustagen Kids) e; formas de falar e gestos dos 

personagens infantis. 

O local de onde serão selecionadas as crianças, Núcleo de Desenvolvimento Infantil Ipê 

Amarelo, foi escolhido por conveniência, uma vez que existe facilidade de acesso à direção e 

às crianças que lá estudam. 

O relato monográfico está dividido em cinco capítulos:  

O primeiro traz o conceito de Representações Sociais de Serge Moscovici (2007); 

alguns apontamentos sobre as representações midiáticas; a ideia de publicidade segundo os 

Estudos Culturais; o motivo pelo qual uso o termo percepção para me referir às 

representações que as crianças constroem a partir das representações de infância das 

publicidades; a ideia de infância e as representações de infância segundo autores como David 

Buckingham (2000) e Marie-José Chombart de Lauwe & Nelly Feuerhahn (2001); como são, 

cognitivamente, as crianças na faixa etária dos cinco aos seis anos, segundo Diane Papalia 

(2006) e Helen Bee (1996) e; as representações de infância mais recorrentes na publicidade 

segundo Inês Sampaio (1997). 

O segundo capítulo aborda os procedimentos metodológicos adotados na construção 

desse estudo. A constituição da amostra (sujeitos da pesquisa) e a técnica utilizada para a 

coleta dos dados, ou seja, da percepção das crianças sobre si e sobre as publicidades. A forma 

verbal adotada nessa monografia, 1ª pessoa do singular, foi escolhida tendo em vista que 

facilitou o relato das entrevistas, por ter sido um momento no qual só estavam presentes a 

pesquisadora (eu) e a criança seria difícil apresentar minhas percepções sobre a criança de 

outra forma que não fosse essa escolhida. 

O capítulo três apresenta quem são as crianças que constituem a amostra desse estudo. 

A partir da fala delas durante a primeira entrevista eu apresento quem são essas crianças, 

como elas se percebem, o que elas gostam e não gostam de fazer, as atividades que fazem 

com os pais, com os amigos, sozinhas e assim por diante. 
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O quarto capítulo apresenta uma breve análise das três publicidades selecionadas que 

foram exibidas às crianças3, bem como as razões pelas quais essas publicidades foram 

escolhidas. Exponho quais são as representações de infância em cada uma delas e quais são os 

símbolos que remetem a determinado tipo de representação. 

O capítulo cinco, por fim, traz a análise e interpretação da fala das crianças durante a 

segunda entrevista, na qual foram exibidas as publicidades. Fazendo uso das categorias de 

análise e da teoria de Moscovici, principalmente, são expostos os comentários das crianças 

acerca dos símbolos que caracterizam as representações de infância de cada anúncio.  

                                                 
3 As publicidades podem ser encontradas nos seguintes endereços virtuais:  
Sustagen Kids:  http://www.youtube.com/watch?v=2M5tQ3aiB9s;  
Gol: 
http://www.youtube.com/watch?v=myq6TDU8vfs&feature=PlayList&p=33D1BF1D9252799F&playnext=1&pl
aynext_from=PL&index=55 
All Day:  http://www.youtube.com/watch?v=Dwh-cq-JuH8&feature=related  
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1 - REPRESENTAÇÕES, PUBLICIDADE E INFÂNCIA 

 

Nesse capítulo será apresentado o conceito de Representações Sociais de Moscovici 

(2007); alguns apontamentos sobre as representações midiáticas; a ideia de publicidade 

segundo os Estudos Culturais; o motivo pelo qual uso o termo percepção para me referir às 

representações que as crianças constroem a partir das representações de infância das 

publicidades; a ideia de infância e as representações de infância segundo autores como 

Buckingham (2000) e Lauwe & Feuerhahn (2001); como são, cognitivamente, as crianças na 

faixa etária dos cinco aos seis anos, segundo Papalia (2006) e Bee (1996) e; as representações 

de infância mais recorrentes na publicidade segundo Sampaio (1997). 

 

1.1 Representações sociais  

 

O conceito de Representações Sociais começou a ser formulado a partir do século XIX 

quando as representações passaram a ser entendidas como uma produção social influenciada 

pelas estruturas sociais e pelas conjunturas históricas. Não me cabe fazer um detalhamento da 

evolução desse conceito, por isso vou me focar em apresentar a Teoria das Representações 

Sociais (1961) cunhada pelo psicólogo social Serge Moscovici - a qual será utilizada nesse 

estudo - e suas postulações serão confrontadas com os dados obtidos na pesquisa empírica. 

Para iniciar gostaria de apresentar qual a definição que Moscovici dá a uma 

representação social: 

 

Um sistema de valores, idéias e práticas, com uma dupla função: primeiro, 
estabelecer uma ordem que possibilitará às pessoas orientar-se em seu mundo 
material e social e controlá-lo; e em segundo lugar, possibilitar que a comunicação 
seja possível entre os membros de uma comunidade, fornecendo-lhes um código 
para nomear e classificar, sem ambigüidade, os vários aspectos de seu mundo e da 
sua história individual e social (MOSCOVICI apud DUVEEN, 2007: p. 21). 
 

O autor defende que as representações sociais são geradas a partir de dois processos: a 

ancoragem e a objetivação. A ancoragem é um “mecanismo que tenta ancorar ideias 

estranhas, reduzi-las a categorias e imagens comuns, colocá-las em um contexto familiar” 

(MOSCOVICI, 2007: p. 60-61). Assim, pode-se dizer que no processo de ancoragem um 

objeto estranho ao sujeito se torna familiar, isso acontece por duas vias que se combinam. 

Durante a ancoragem o sujeito classifica e categoriza o objeto. Classificar significa 

estabelecer características a um determinado objeto, utilizando nossa capacidade de nomeá-lo, 

avaliá-lo e comunicá-lo a outros indivíduos, determinando nossa capacidade de representação 
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dele, ou seja, quando classificamos escolhemos um conjunto de comportamentos e regras que 

definem como é o objeto. Já categorizar, significa escolher um dos “paradigmas estocados em 

nossa memória e estabelecer uma relação positiva ou negativa com ele” (MOSCOVICI, 2007: 

p. 63). É a comparação com objetos já existentes em nossa memória, que irá proporcionar 

categorização do que é novo. 

Estudando o processo de ancoragem percebo que a teoria das representações sociais traz 

duas consequências: a primeira é que não existe pensamento ou percepção sem ancoragem e a 

segunda é que o objetivo principal de um sistema de classificação e nomeação é “facilitar a 

interpretação de características, a compreensão de intenções e motivos subjacentes às ações 

das pessoas, na realidade, formar opiniões” (MOSCOVICI, 2007: p. 70). 

A objetivação faz com que o objeto familiar (assim considerado, pois já passou pela 

ancoragem) tenha um sentido na realidade. Ou seja, o sujeito reconhece o objeto para si, mas 

precisa, também, encontrar nos sentidos e valores sociais uma forma de torná-lo real e, para 

isso, precisa definir uma imagem ou palavra para representar esse objeto.  

Resumindo os processos de construção da representação social têm-se: A ancoragem no 

nível da percepção, o que o sujeito consegue captar; a objetivação no nível da concepção, o 

que o sujeito é capaz de conceber a partir do objeto que percebeu; o ápice desse processo se 

dá com a assimilação de uma imagem que substitui o objeto, ou seja, com a representação, 

que é social porque foi construída com elementos retirados da realidade social. Nas palavras 

de Moscovici (2007: p. 78): 

 

Ancoragem e objetivação são, pois, maneiras de lidar com a memória. A primeira 
mantém a memória em movimento e a memória é dirigida para dentro, está sempre 
colocando e tirando objetos, pessoas e acontecimentos, que ela classifica de acordo 
com um tipo e os rotula com um nome. A segunda, sendo mais ou menos 
direcionada para fora (para outros), tira daí conceitos e imagens para juntá-los e 
reproduzi-los no mundo exterior, para fazer as coisas conhecidas a partir do que já é 
conhecido.   
 

Ainda em relação à forma como são construídas as representações sociais, Moscovici 

acredita ser “evidente que as observações de nossa consciência [em relação ao que acontece 

no ambiente social ao qual pertencemos] e as representações são elaboradas durante nossas 

comunicações” (2008: p. 331). Assim, ele mostra o papel da comunicação na construção das 

representações sociais: ser um meio propício para que as pessoas troquem ideias, valores e 

sentidos e, assim, possam estabelecer as imagens que irão substituir os objetos e, logo, 

representá-los. Moscovici ainda salienta a importância da comunicação ao afirmar que “nós 

pensamos com nossas bocas” (idem), acentuando que a comunicação gera e oportuniza a 
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partilha de nossas representações. Para o autor a comunicação é “um processo autônomo, que 

existe em todos os níveis da vida social” (2007: p. 156). 

Ainda percebo a importância da comunicação para a Teoria das Representações Sociais 

quando Moscovici apresenta o significado de representar: 

 

trazer presentes as coisas ausentes e apresentar coisas de tal modo que satisfaçam as 
condições de uma coerência argumentativa, de uma racionalidade e da integridade 
normativa do grupo. É, portanto, muito importante que isso se dê forma 
comunicativa e difusiva, pois não há outros meios [...] pelos quais as pessoas e os 
grupos sejam capazes de se orientar e se adaptar a tais coisas. Conseqüentemente, o 
status dos fenômenos da representação social é o de um status simbólico: 
estabelecendo um vínculo, construindo uma imagem, evocando, dizendo e fazendo 
com que se fale, partilhando um significado (MOSCOVICI, 2007: p. 216). 
 

Noto pela fala de Moscovici o papel fundamental que a comunicação ocupa no processo 

de construção e difusão das representações sociais: é preciso fazer uso de diferentes formas de 

comunicação para se adaptar a determinado grupo específico em um contexto dado, 

suscitando um modo de pensamento e representações que permita partilhar ideias, sentidos e 

valores em diferentes situações. 

Para concluir a apresentação da Teoria das Representações Sociais gostaria de reforçar a 

relação entre comunicação e representação. Nas palavras de Moscovici (2007: p. 371): “nós 

não podemos comunicar, sem que partilhemos determinadas representações e uma 

representação é compartilhada e entra na nossa herança social, quando ela se torna um objeto 

de interesse e de comunicação”. Para o autor, existem três diferentes sistemas de comunicação 

(divididos de acordo com a fonte, com o objetivo e com a lógica das mensagens): difusão, 

propagação e propaganda. Para Moscovici a comunicação é um processo e uma instituição 

sociais e a propaganda é, ao mesmo tempo, uma própria instituição a qual experimentamos o 

tempo através da mídia e, algo que está nas instituições. Sobre o principal objetivo da 

propaganda o autor acredita que vai além de mudar a mente das pessoas, o objetivo da 

propaganda é manter as instituições: a sua estrutura e as suas representações sociais. 

Acredito ser importante apresentar, além da Teoria das Representações Sociais de Serge 

Moscovici, algumas colocações retiradas do livro As Representações Sociais organizado por 

Denise Jodelet. No livro, diversos autores abordam o tema das Representações Sociais sob sua 

ótica em específico, dentre os autores que colaboram está Moscovici.  

Jodelet reconhece as representações sociais enquanto sistemas de interpretação que 

regem nossa relação com os outros e com o mundo. Para a autora: 
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elas [as representações sociais] intervêm em processos variados, tais como a difusão 
e a assimilação de conhecimentos, o desenvolvimento individual e coletivo, a 
definição das identidades pessoais e sociais, a expressão dos grupos e as 
transformações sociais (JODELET, 2001: p.22). 
 

Posso notar na definição de Jodelet uma característica em comum com os postulados de 

Moscovici. Sendo Jodelet uma seguidora da Teoria das Representações Sociais, podemos 

perceber nas suas pesquisas empíricas e teóricas traços dos conceitos elaborados por 

Moscovici. Para a autora o que caracteriza fundamentalmente uma representação social é o 

fato de ela ser um “saber prático ligando um sujeito a um objeto” (JODELET, 2001: p.27). 

Para Jodelet existem elementos e relações que configuram as representações sociais e 

que precisam ser levados em consideração quando da análise teórica e prática dessas 

representações: 

·  as características do sujeito e do objeto se manifestam na representação; 

·  as representações se configuram através de uma dupla relação: uma de simbolização 

(a representação não é o objeto em si, mas o símbolo que o representa) e uma de interpretação 

(substituindo o objeto por um símbolo é preciso que determinados atributos e significações 

sejam dados ao símbolo para que ele possa representar, verdadeiramente, o objeto); 

·  as representações sociais são uma forma de conhecimento e;  

·  a representação serve para agir sobre o mundo e o outro, ela auxilia o sujeito para 

que ele se ajuste ao meio social. 

Para encerrar essa breve apresentação dos conceitos trazidos por Jodelet, quero colocar 

uma citação na qual a autora mostra porque as representações são sociais e tão importantes na 

vida cotidiana: “Elas nos guiam no modo de nomear e definir conjuntamente os diferentes 

aspectos da realidade diária, no modo de interpretar esses aspectos, tomar decisões e, 

eventualmente, posicionar-se frente a eles de forma defensiva” (JODELET, 2001: p.17). 

Outra colocação que Jodelet faz a respeito das representações sociais trata da relação entre os 

processos de dinâmica social e psíquica que dão origem às representações, pois para a autora, 

assim como para Moscovici, na análise das representações sociais deve-se levar em 

consideração o funcionamento do indivíduo (cognitivo e psíquico) e o funcionamento do 

sistema social, pois a construção e difusão das representações sociais acontecem na união 

desses dois aspectos. 



1.2 Representações midiáticas 

 

Uma das formas pela qual as representações sociais podem ganhar visibilidade na 

sociedade é através dos meios de comunicação. Por isso, está em discussão o conceito de 

representações midiáticas que segundo Silveira (2002, p. 11) é “uma forma determinante na 

atualidade de fixar e difundir a memória”. Para a autora as representações midiáticas são 

formações culturais sintéticas e ganham essa denominação – midiáticas – em decorrência dos 

mecanismos que as tornam concretas: as mídias.  

Gostaria de detalhar melhor porque Silveira entende as representações midiáticas 

enquanto formações culturais sintéticas; como já foi visto em Moscovici e Jodelet as 

representações sociais acontecem no nível do sujeito (psíquico) quando ele se relaciona com o 

outro e o mundo em um dado ambiente social, sabe-se que cada grupo social possui 

determinados modos de ser, ou seja, sua própria cultura, portanto não se pode dissociar o 

conceito de representações sociais ao de cultura. Nesse ponto cito Moscovici (2007: p.35): 

“Nós pensamos através de uma linguagem; nós organizamos nossos pensamentos, de acordo 

com um sistema que está condicionado, tanto por nossas representações, como por nossa 

cultura”. Por isso, Silveira chama as representações midiáticas de formações culturais, pois 

além de serem construídas no interior do sujeito que pertence a um grupo social, elas estão 

associadas às ideias, valores e sentidos desse grupo, o que constitui a cultura.  

Abordarei, então, o motivo pelo qual, para Silveira, as representações midiáticas são 

sintéticas; a autora entende que no momento que a representação midiática é construída ela 

precisa passar somente um valor, um sentido; ela só pode simbolizar o objeto através de uma 

imagem, por isso ela é sintética, ela sintetiza uma gama de valores e interpretações em uma só 

imagem, em um só símbolo. 

Em artigo que analisa a campanha da Coca-Cola “Quem foi o melhor: Maradona ou 

Biro-Biro?”, Rejane Pozobon ao fazer uma análise da representação da identidade Argentina 

na esfera midiática traz algumas colocações sobre a participação da mídia na construção e 

difusão das representações sociais, dentre elas destaco: “As representações são construídas ao 

longo dos tempos e reguladas nas mais diversas instâncias do espaço público, dentre elas a 

midiática” (POZOBON, 2009: p.109). A autora ainda esclarece “é também por intermédio dos 

significados produzidos pelas representações midiáticas que damos sentido às nossas 

experiências, àquilo que somos e àquilo que podemos nos tornar” (POZOBON, 2009: p.110). 

Pozobon traz ainda que as representações são essencialmente dinâmicas estando em 

constante processo de formação, isso porque são parte constituinte do pensamento humano o 
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que as caracteriza por sofrer a influência de diversos aspectos, entre eles, os significados e 

valores oferecidos pela mídia, nesse ponto a autora explica: “A mídia oferta sentidos e, a 

partir de diferentes estratégias, constrói representações, reconfigurando matrizes que foram 

historicamente conformadas ou que se formaram a partir das práticas comunicacionais dos 

indivíduos” (POZOBON, 2009: p.114). 

Para Soares (2007: p.51) as representações midiáticas  

 

instauram ou sancionam, homologam, naturalizam certos vieses, sugerindo que esse 
é o modo de ser da sociedade representada, de modo a fixar ou a confirmar 
estereótipos étnicos, sociais, de gênero, profissionais. (...) Esta ação dos meios 
incorporaria, num registro naturalista, os procedimentos das representações sociais, 
(...) amplificando-os.  
 

Com relação ao fato das representações midiáticas não serem um retrato fiel da 

realidade, mas uma releitura, Soares (2007: p.51) comenta: “as intervenções invisíveis do 

autor de um texto são potencialmente capazes de influenciar de maneira sutil as percepções 

sobre pessoas, gêneros, grupos sociais e categorias” assim é preciso ter em mente que as 

representações veiculadas na mídia foram selecionadas dentre tantas representações sociais, 

portanto não se pode ser ingênuo e acreditar que a representação que ganhou o status de 

midiática foi escolhida aleatoriamente, certamente isso decorre de uma série de lógicas que 

regem a comunicação midiática e não cabe nesse trabalho trazer à tona, pois não haveria 

tempo e nem espaço para essa discussão. Porém, quero deixar claro que uma representação 

midiática é investida de sentidos e valores (além daqueles já creditados à representação social 

da qual ela advém) de acordo com os interesses de quem (re)produz essa representação. 

 

1.3 A publicidade 

 

Entendo a publicidade sob o viés dos Estudos Culturais, área formada por diversas 

disciplinas que busca entender as “relações entre a cultura contemporânea e a sociedade, isto 

é, suas formas culturais, instituições e práticas culturais, assim como suas relações com a 

sociedade e as mudanças sociais” (ESCOSTEGUY, 2004: p. 138). Para Mauro Wolf (2001: p. 

130) “comunicação e cultura fornecem uma à outra seus mais preciosos nutrientes”, ou seja, a 

comunicação faz uso dos elementos simbólicos produzidos pela cultura e a cultura se atualiza 

através das formas com que a comunicação representa o sistema simbólico cultural. Para Hall 

os sistemas simbólicos são utilizados pelo homem com o intuito de “definir o que significam 
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as coisas e para codificar, organizar e regular sua conduta uns em relação aos outros” (HALL, 

1997: p. 1).  

 
Figura 1 – O Circuito da Cultura (adaptado) 
Fonte: HALL, S. (1997: p. 1) 
 

Hall entende a representação como uma das práticas centrais que produz cultura, um 

exemplo disso pode ser visto na Figura 1. O Circuito da Cultura considera em primeiro lugar 

que a cultura é uma questão de compartilhamento de significados. Para que esses significados 

sejam construídos é preciso que haja uma linguagem, pois é ela que dá sentido aos 

significados que produzimos e trocamos o tempo todo no meio social. A linguagem somente 

pode construir significados se os participantes da sociedade (e da cultura, posso dizer) forem 

capazes de compartilharem seus entendimentos sobre o mundo e interpretá-los utilizando as 

mesmas formas. O compartilhamento se faz possível, somente, porque a linguagem opera 

como um sistema de representação, fazendo uso de sinais e símbolos compreendidos pelas 

pessoas que convivem naquele determinado ambiente social. 

É através, também, da publicidade que os significados são compartilhados em 

determinada sociedade. A publicidade promove a regulação das identidades através das 

representações de raça, de gênero, e assim por diante, que expõe nas revistas, na televisão e 

nos outros canais em que está presente. Através da linguagem publicitária, que utiliza formas 

específicas de falar com o público-alvo dos seus produtos, a publicidade permite a 

identificação entre as representações que expõe e as pessoas que a assistem (leem ou veem). 
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Everardo Rocha comenta no livro Magia e Capitalismo (1995) o fato da publicidade 

ocupar o espaço entre a produção e o consumo. Ela tem o importante papel de retirar o 

produto impessoal, seriado e anônimo do domínio da produção e inseri-lo no domínio do 

consumo, no qual os produtos têm suas próprias personalidades e as pessoas que os 

consomem assumem, também, essas personalidades. Nas palavras de Rocha (1995: p. 69) “o 

sistema publicitário [atribui] conteúdos, representações, nomes e significados ao universo dos 

produtos”.  

Em relação ao papel da cultura na contemporaneidade, Hall comenta que ela adquiriu 

um papel central na “constituição da subjetividade, da própria identidade, e da pessoa como 

um ator social” (1997: p. 6), permito-me dizer, ainda, que esse papel da cultura se estende 

para o oferecimento de material simbólico para que os indivíduos construam suas 

representações. Doise (2001: p. 193) traz que: 

 
em cada conjunto de relações sociais, princípios ou esquemas organizam as tomadas 
de posição simbólicas ligadas a inserções específicas nessas relações. E as 
representações sociais são os princípios organizadores dessas relações simbólicas 
entre atores sociais.  
 

E essas relações simbólicas entre atores sociais se dão no meio social através das 

diversas formas de comunicação, entre elas, a publicidade. 

Por isso, entendo a publicidade como uma Instância Cultural: ela se apropria dos 

elementos culturais em circulação no ambiente social e os reveste de valores e sentidos que 

garantem uma personalidade ao produto e com os quais público-alvo irá se identificar. Ainda 

como um fenômeno social, a publicidade é produzida pela sociedade e para a sociedade com 

os elementos simbólicos presentes na realidade social.  

Penso que toda mensagem de comunicação social, logo, de publicidade, é um convite 

para que o mundo seja visto através das categorias em termos das quais a mensagem está 

construída e o mundo representado. Essa mensagem é construída com base nas categorias que 

os produtores da mensagem acreditam que serão utilizadas pelos sujeitos para nomearem e 

classificarem o produto/serviço/ideia apresentado por essa mensagem. O objetivo de toda e 

qualquer mensagem é adentrar no universo simbólico do Outro e é por isso que, acredito, as 

mensagens de comunicação são persuasivas: por elas induzirem e estimularem os sujeitos a 

serem, pensarem, crerem e aceitarem aqueles valores propostos na mensagem como seus. A 

persuasão significa procurar intervir sobre as representações ou convicções de alguém com 

objetivo de fortalecê-las ou mesmo modificá-las. 
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Ainda como um fenômeno social a publicidade opera através do uso de representações 

sociais. Construída pelos indivíduos no meio social a publicidade “retrata, através dos 

símbolos que manipula, uma série de representações sociais sacralizando momentos do 

cotidiano” (ROCHA, 1995: p. 26). O autor comenta ainda que:  

 

A consciência de que a função da publicidade se coloca para além da venda de 
produtos simplesmente e que ela mantém uma relação complexa com a realidade 
social parece ser o óbvio. (1995, p. 27) 
 

Nesse ponto a opinião de Elisa Piedras vai ao encontro da colocação de Everardo Rocha 

quando a autora diz que apesar da principal função da publicidade ser a divulgação de bens e 

serviços com o intuito de gerar venda e a reprodução do sistema capitalista não se pode 

excluir a dimensão cultural da publicidade que “constrói representações sociais e atualiza o 

imaginário contemporâneo” (PIEDRAS, 2005: p.62). 

 

1.4 Por que tratar da percepção das crianças 

 

Antes de apresentar os conceitos de infância e de representação de infância enfocados 

nesse estudo, gostaria de explanar os conceitos teóricos que utilizo para embasar o motivo 

pelo qual escolhi tratar as representações que as crianças construíram sobre si mesmas e sobre 

as representações de infância das publicidades como percepção.  

A representação pode ser entendida enquanto um produto cultural e um produto da 

intelectualidade humana. Nesse segundo aspecto é onde se encontram as semelhanças entre o 

termo percepção e representação, pois a maneira como um indivíduo percebe um determinado 

acontecimento social, por exemplo, influenciará diretamente na forma como ele irá 

representar esse acontecimento.  

Em relação à forma como são construídas as representações individuais (ou mentais) e 

sociais Sandra Jovchelovitch acredita que “as representações sociais, porque simbólicas, se 

constroem sobre a capacidade representacional de um sujeito psicológico” (2008: p. 79). A 

autora ainda comenta que “a realidade social – representada por outros – desempenha um 

papel constitutivo na gênese das representações, da atividade simbólica e do próprio sujeito 

individual” (idem). Pode-se associar a função simbólica, desenvolvida na criança por volta 

dos quatro anos, com as representações mentais. Como afirma Papalia, a função simbólica é 

“a capacidade de usar símbolos ou representações mentais – palavras, números ou imagens a 

que uma pessoa atribui um significado”. (2006: p. 284). 
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A representação mental constitui o saber do indivíduo e se liga a representação social 

pelo fato de que “cada tipo de mentalidade é distinto e corresponde a um tipo de sociedade, às 

instituições e às práticas que lhe são próprias” (MOSCOVICI, 2001: p. 49), ou seja, a forma 

como a criança organiza o seu pensamento será de acordo com as referências sócio-culturais 

que ela retira do ambiente social onde vive. Assim, quando me refiro à percepção das crianças 

em relação à tal publicidade (ou melhor, à representação de infância contida no anúncio 

publicitário) estou querendo dizer que aquela é a representação mental que a criança constrói 

daquele objeto específico. Cabe, ainda, destacar que a representação mental é formada “a 

partir das interações entre a criança e seu meio, que é socializado” (LAUWE & 

FEUERHAHN: 2001, p. 281), por isso, para esses autores não faz sentido essa oposição entre 

representação mental e social. 

Sperber (2001: p.93) defende que a representação mental resultante do processo de 

compreensão do indivíduo acerca de uma representação social (ou midiática, como é o caso 

desse estudo) se trata de interpretação. Assim, ao criar a sua própria representação mental de 

infância a partir da representação exposta na publicidade o que a criança estaria fazendo, 

segundo Sperber, seria uma interpretação a partir da qual construiria a sua representação 

mental de infância. Em relação ao uso do sistema perceptivo para interpretar a realidade 

Bower (BOWER apud MOSCOVICI, 2007: p. 32) traz que: 

 

Nós geralmente usamos nosso sistema perceptivo para interpretar representações de 
mundos que nós nunca podemos ver. No mundo feito por mãos humanas em que 
vivemos, a percepção das representações é tão importante como a percepção dos 
objetos reais. 
 

A representação social pode ser entendida enquanto um produto e um processo. O 

produto é a imagem, a ideia ou o discurso que ocupa o lugar do objeto representado, formado 

a partir do processo de construção da representação. O processo de representar abrange a 

individualização (linguagem) e a socialização (mediação com o outro). Na criança o processo 

de representar fica claro no sentido de que a individualização ocorre quando a criança 

exprime aquilo que ela percebe, as suas representações mentais, e a socialização ocorre no 

ambiente compartilhado, quando a criança constrói, propriamente, as suas representações. 

Vivenciando os valores e sentidos de determinado grupo social a criança consegue categorizar 

e qualificar os elementos simbólicos que dão origem às suas representações mentais. 

Em relação à representação utilizada pelas crianças Lauwe & Feuerhahn (2001: p. 281) 

trazem que na infância a representação 
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permite à criança interpretar as descobertas do meio físico e social realizadas por 
meio de suas sensações, ações e experiências, conferindo-lhes um sentido e valores 
fornecidos pelo meio, principalmente em suas relações e trocas com o outro. 
 

É, ainda, através da representação que a criança consegue reconhecer a sua própria 

personalidade e a do outro. Pois, ao interpretar as suas vivências e relacioná-las com os 

sentidos e valores oferecidos pelo meio a criança terá condições de buscar o seu lugar naquele 

ambiente social e estabelecer qual o papel que desempenha, bem como o papel assumido 

pelas pessoas com as quais se relaciona. Porém, essa adoção de papéis para si e para o outro, 

bem como as etapas de construção da representação (individualização e socialização) variam 

de acordo com os estágios de desenvolvimento pelos quais as crianças passam e também 

devido aos diversos ambientes de socialização por onde a criança circula e os papéis que 

desempenha em cada um desses ambientes. 

 

1.5 A infância e suas representações 

 

A ideia de infância, para Buckingham, é uma construção social. O autor traz que 

“’criança’ não é uma categoria natural ou universal, determinada simplesmente pela biologia. 

[...] a infância é variável – histórica, cultural e socialmente variável”. (2000: p. 19). Lauwe & 

Feuerhahn concordam e trazem que, além do próprio conceito de infância, as representações 

de infância também “variaram ao longo da história; elas [...] diferem uma das outras, numa 

mesma época, em função dos meios sociais” (2001: p. 287).  

Buckingham traz ainda que as “crianças são definidas como uma categoria particular 

[...] tanto por si mesmas como pelos outros – pais, professores [...] meios de comunicação”. 

(2000: p. 20). O autor comenta que existem dois tipos de discursos que definem e mantêm a 

categoria infância como a conhecemos, são eles: um discurso sobre a infância produzido por 

adultos e para adultos, “na forma de romances, programas de televisão e literatura popular de 

auto-ajuda” (2000: p. 21), posso citar como exemplo alguns livros como “Pais brilhantes, 

professores fascinantes” e “Filhos brilhantes, alunos fascinantes” ambos de Augusto Cury e 

com a mesma temática: lições de como educar os filhos para que eles tenham sucesso na vida. 

O outro discurso, produzido por adultos para as crianças, tem como exemplos: os programas 

infantis na televisão (e nas outras mídias) e a literatura infantil. Ou seja, qualquer discurso que 

tenha a criança enquanto tema ou enquanto público não é construído por ela mesma, é uma 

visão dos adultos sobre o que a criança gosta ou não gosta ou, ainda, fórmulas prontas e fáceis 



25 
 

de como criar crianças para o sucesso no futuro, como se todas fossem iguais e estimuladas 

pelos mesmos fatores, o que se sabe não ser a verdade. 

A criança, durante a maior parte do século XVII, carregava o peso da culpa, pois era 

fruto do pecado original. Por isso, era representada como símbolo da natureza má em 

oposição ao adulto civilizado e racional. Já no século XVIII com a valorização da natureza em 

uma reviravolta no sistema de valores, proposta na qual se destaca o pensador francês 

Rousseau, a criança passa a ser representada como pura, verdadeira, uma vez que ainda não 

foi corrompida pela sociedade. No século seguinte a literatura faz uso das representações 

infantis para mostrar que um mundo mais justo e belo é possível, ao menos sob a ótica das 

crianças, elas deixam, então, de ser vistas como um adulto em miniatura. Nesse período, 

metade do século XIX, Buckingham traz que houve uma explosão daqueles dois tipos de 

discursos, um sobre a criança e outro para as crianças, construídos a partir de uma visão 

adultocêntrica. Esse momento foi marcado pela divisão entre infância e idade adulta, houve a 

demarcação do que separava essas duas etapas da vida, ou seja, a criança vai para a escola e 

fica em casa, o adulto pode sair às ruas e deve trabalhar. A infância passou a representar “um 

símbolo de esperança e um meio de expor a culpa e a hipocrisia dos adultos”. 

(BUCKINGHAM, 2000: p. 23). 

Desde 1989 quando em uma Convenção Internacional da ONU a criança foi entendida 

como um “sujeito de direito, um ator social, que participa de todas as decisões que lhe dizem 

respeito” (LAUWE & FEUERHAHN, 2001, p. 290), várias instâncias da sociedade vêem 

utilizando representações que investem a criança de valores dos quais elas se tornam símbolo. 

 

1.6 As crianças entre os cinco e seis anos 

 

Para descrever um pouco de como pensam e agem as crianças na faixa etária em estudo 

trago os conceitos de Bee e de Papalia, ambas autoras são referência quando o assunto é 

desenvolvimento humano, nos seus livros, A Criança em Desenvolvimento e 

Desenvolvimento Humano, respectivamente, as autoras descrevem os processos físicos, 

cognitivos e sociais pelos quais o ser humano passa até chegar a idade adulta. 

Em A Criança em Desenvolvimento Bee trabalha com a ideia de autoconceito (ou 

autoesquema, como define Piaget) como sendo as crenças e atitudes que temos em relação a 

nós mesmos e que começam a ser construídas desde que somos bebês. Para a autora, o 

autoconceito, ou self, “funciona como uma espécie de filtro para as experiências, moldando 

nossas escolhas e afetando nossas respostas aos outros” (BEE, 1996: p.287).   



26 
 

Papalia (2006: p. 315) define o autoconceito como a “nossa crença em relação a quem 

somos” a autora prossegue citando Harter, para quem o autoconceito é uma construção 

cognitiva, “um sistema de representações descritivas e de avaliação sobre si mesmo” 

(HARTER apud PAPALIA, 2006: p. 315). A autora comenta ainda que na construção da sua 

auto-imagem as crianças incorporam a compreensão que tem do outro, opinião que vai ao 

encontro da colocação de Bee (no final do parágrafo anterior). 

Para Bee o self possui etapas de desenvolvimento que o caracterizam como Subjetivo e 

Objetivo. Na faixa etária dos cinco aos seis anos as crianças já se encontram na etapa objetiva, 

a qual pode ser identificada na criança através da capacidade que ela tem de definir a si 

própria, ou seja, colocar-se dentro de uma série de categorias (como gênero, por exemplo) e 

compreender-se como participante do jogo social. As crianças nessa faixa etária são capazes, 

ainda, de perceber os papéis que exercem em determinada situação social (e familiar também, 

ao se dar conta de que se relaciona com os pais e irmãos de formas diferentes), ora como 

ajudante quando está na cozinha com a mãe preparando um bolo, ora como líder quando 

ensina outra criança a fazer algo. As crianças em idade pré-escolar têm suas percepções de si 

mesmas atreladas a ambientes e tarefas específicas, as propriedades dos fenômenos que elas 

percebem são constantes e visíveis, como aparência física, lugar, o que sabe fazer e o que não 

sabe, são alguns exemplos. 

Ainda sobre a questão da percepção nas crianças, Bee (1996: p.301) traz alguns 

apontamentos sobre o desenvolvimento do conceito de gênero. Por volta dos cinco ou seis 

anos a criança percebe que o seu sexo não muda e que terá de agir conforme o seu gênero 

(menino ou menina). Papalia (2006: p.349), por sua vez, apresenta-nos à teoria cognitiva 

social para a qual “as crianças aprendem papéis de gênero através da socialização, a qual 

inclui observação de modelos, reforço de comportamento apropriado ao gênero e 

internalização de padrões”, reforços e padrões esses estabelecidos pela família, pelos amigos e 

pela mídia. A internalização desses modelos de gênero orienta a criança na construção que ela 

faz do seu próprio gênero e do outro. 

Em relação à percepção do outro na criança Bee traz alguns aspectos de como a criança 

percebe os sentimentos dos outros e de como isso altera o padrão de suas interações sociais. A 

autora comenta que por volta dos quatro ou cinco anos a criança já é capaz de entender que as 

atitudes e sentimentos das pessoas são governados pelos seus desejos e crenças e, para se 

relacionar com os adultos, as crianças precisam agir conforme as regras impostas pelo 

ambiente social (que pode mudar, do ambiente familiar para a escola, por exemplo). Já aos 

seis anos de idade uma criança compreende o fato de uma pessoa passar de um sentimento de 
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alegria para um de tristeza de acordo com uma mudança nas circunstâncias (é preciso haver 

um fato para demarcar essa passagem de sentimentos). Quanto à descrição que uma criança 

faz do outro até os sete anos, mais ou menos, ela se detém quase que exclusivamente nas 

características externas (visíveis), utilizando “termos bastante globais, como ‘legal’ ou 

‘malvado’, ‘bom’ ou ‘ruim’” (BEE, 1996: p. 349). 

Papalia (2006: p. 318) traz para a discussão a terceira crise de desenvolvimento da 

personalidade proposta por Erik Erikson (autor da Teoria Psicossocial do Desenvolvimento 

Humano), na qual a criança passa pela necessidade de aprender a lidar com sentimentos 

conflitantes sobre si mesma: é a iniciativa versus a culpa. Durante essa crise a criança pré-

escolar passa pelo dilema de já ter capacidade de planejar diferentes formas de explorar o 

mundo a sua volta e não poder pôr em prática alguns desses planos, pois eles não são 

aprovados pelo grupo social. Ou seja, a criança tem condições e vontade de fazer algo, mas 

não o faz porque tem medo de se sentir culpada (e ser punida por esse ato). Assim, para 

superar essa crise a criança precisa aprender a conciliar o desejo de ação com o desejo de 

aprovação.  

Em relação aos estágios de desenvolvimento cognitivo, ou seja, da evolução na forma 

ou estrutura do pensar (inteligência) na criança, Piaget defende que a criança passa por quatro 

estágios no desenvolvimento do conhecimento e que nesses processos a criança é participante 

ativa, construindo seu próprio entendimento do objeto. A criança na faixa etária dos cinco aos 

sete anos provavelmente estará no estágio pré-operacional ou operacional concreto, pois 

Piaget divide os estágios de desenvolvimento de acordo com a idade. Sem entrar em detalhes 

em relação à teoria do autor cabe nesse momento explicar sucintamente como se organiza o 

pensamento da criança nessa fase de desenvolvimento do pensar.  

O estágio pré-operacional compreende as crianças entre dois e seis anos, o uso de 

símbolos no comportamento dessa criança é bastante comum. Ela brinca de faz-de-conta e 

incorpora papéis à brincadeira (papai e mamãe, médico e paciente e assim por diante). É nesse 

período “que são lançadas as sementes para as habilidades sociais e a personalidade da 

criança” (BEE, 1996: p. 459), a criança começa a perder o pensamento egocêntrico e a prestar 

mais atenção às questões internas dos objetos e não somente na aparência externa. 

Quando o assunto é a percepção das crianças em relação às mídias eletrônicas faço uso 

das palavras de Buckingham (2000: p. 159), o qual afirma que em relação a um objeto de 

estudo tomado da mídia (um programa de televisão ou uma publicidade, por exemplo) o que 

as crianças escolhem para dizer sobre ele (na presença de outras crianças ou de um 

pesquisador) depende da percepção que elas têm de sua própria posição social e de sua 
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relação com os outros. Essa constatação se relaciona com o fato de que as representações são 

originadas na relação do “eu” com o “outro”, como afirmam Lauwe & Feuerhahn. 

Sobre o potencial das crianças para perceberem o que é realidade ou não, nas 

representações midiáticas, o autor relata que nas pesquisas acerca do julgamento das crianças 

sobre a relação entre televisão e realidade, mesmo as crianças entre seis e sete anos 

conseguiram através de “critérios diversos e potencialmente contraditórios” 

(BUCKINGHAM, 2000: p. 156) avaliar até que ponto a televisão está representando a 

realidade.  

 

1.7 As representações de infância mais recorrentes na publicidade 

 

Inês Sampaio realizou uma pesquisa em 1997 que buscou identificar quais os tipos de 

imagens da criança eram mais utilizados na publicidade brasileira. Com um corpus de 166 

anúncios televisivos dirigidos à infância (que contavam com a presença de uma ou mais 

crianças, anunciavam produtos como brinquedos, biscoitos, chocolate ou roupas e calçados de 

alguma linha infantil, por exemplo) a pesquisadora chegou à conclusão de que existem cinco 

tipos de representações da criança na publicidade que são os mais recorrentes. Algumas 

dessas representações serão exemplificadas através das publicidades que selecionei como 

objeto de estudo, por hora serão apresentados brevemente os cinco tipos de representação da 

infância identificados pela autora citada anteriormente: 

 

1.7.1 A criança feliz 

É a representação típica da infância, afinal qual criança não é feliz na publicidade? Seja 

através do consumo de uma guloseima, ou das brincadeiras divertidíssimas com a nova 

boneca ou com o carrinho de controle remoto. Tudo é motivo para alegria nesse tipo de 

representação e as formas como essa alegria ficam explícitas no anúncio televisivo são os 

sorrisos, as gargalhadas e a harmonia no ambiente familiar. 

Sampaio traz que esse tipo de representação é o “de caráter mais vazio, que muito pouco fala 

acerca da identidade dos atores” (2000: p.214), mesmo assim é o que apresenta maior 

expressividade dentre os anúncios analisados pelo fato de que o público se identifica com esse 

permanente estado de felicidade. A “criança feliz” é representada em associação com outros 

tipos como a “criança sapeca” e a “criança precoce”, representações que veremos a seguir. 



1.7.2 A criança sapeca  

Ela é o símbolo da liberdade infantil, da falta de responsabilidades e deveres dessa fase da 

vida. É a criança que apronta, que desobedece, mas que, ao mesmo tempo, é uma doçura: faz 

caretas, pisca os olhos, dá conselhos sábios, faz perguntas desconcertantes. Nessas perguntas 

a criança demonstra uma perspicácia apurada, pois muitas vezes os pais agem de forma 

contraditória e os filhos ficam sem entender, por exemplo para algumas coisas a criança é 

muito pequena e não tem poder de escolha, mas quando a questão é comportamento os pais 

sempre querem que os filhos se comportem pois já são grandes para ficar fazendo manha, esse 

tipo de atitude deixam as crianças confusas e as mais espertinhas (e sapecas!) aproveitam a 

contradição dos pais para se dar bem. Esse tipo de representação da infância mantm a criança 

“no seu mundo infantil da brincadeira e da fantasia” (SAMPAIO, 2000: p. 217). 

 

1.7.3 A criança fantasiosa 

É a representação que libera a imaginação das crianças, permite-as sonhar que são príncipes, 

princesas, heróis lutando contra monstros terríveis, enfim, é o tipo de representação que 

valoriza a compreensão mágica que a criança tem do mundo. Na verdade, muito dessa 

representação a gente pode ver nas crianças enquanto elas brincam de faz-de-conta, elas criam 

diálogos e situações se projetando em um mundo fictício, onde tudo é possível, voar, lutar 

contra dragões, o sapo virar príncipe com um beijo, etc. 

 

1.7.4 A criança precoce 

É a criança que assume a sua identidade mais “adulta”. Geralmente a criança precoce aparece 

através de símbolos visuais como a roupa e o cenário onde se desenrola o anúncio. A criança 

precoce é aquela que fala de amor, que se preocupa com a moda, entre outras características 

próprias da maturidade. Para Sampaio as crianças representadas como precoces “encantam os 

adultos precisamente porque, sendo crianças, ‘projetinhos de gente’ para usar uma 

terminologia usual do adulto para designá-las, apresentam pretensões e atitudes ‘próprias’ do 

adulto”. (2000: p. 223). 

 

1.7.5 A criança ingênua 

É a criança representada de forma mais sutil com gestos e expressões que, talvez, seja pouco 

perceptível para a criança que assiste a publicidade. É um sorriso, um olhar que sugerem a 

incompreensão da criança frente a uma situação partilhada com um adulto. Em termos visuais 

podemos citar como exemplos de símbolos da representação de criança ingênua elementos 
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autênticos do universo infantil como “roupas de dormir, ambientes de cores ternas, músicas 

suaves” (SAMPAIO, 2000: p. 223) são alguns exemplos. 

 

Essas ponderações sobre as representações de infância mais recorrentes na publicidade 

são importantes nas fases seguintes da pesquisa, quais sejam, na definição das questões 

dirigidas às crianças e, antes disso, na eleição das publicidades que seriam exibidas a elas. 

Algumas dessas representações serão trabalhadas de forma mais detalhada, posteriormente, 

quando da análise e interpretação dos anúncios publicitários. 

 



2 - PENSAMENTO E PRÁTICA: A METODOLOGIA 

 

Nesse capítulo serão abordados os procedimentos metodológicos adotados na 

construção da pesquisa teórica e empírica. A constituição da amostra e a técnicas utilizada 

para dos dados serão apresentadas e detalhadas. 

 

2.1 Procedimentos metodológicos 

 

Metodologia para Minayo (2007: p. 14) é “o caminho do pensamento e a prática 

exercida na abordagem da realidade”. A metodologia abrange “a teoria da abordagem (o 

método), os instrumentos para operacionalização do conhecimento (as técnicas) e a 

criatividade do pesquisador” (idem). Outro dado referente à metodologia que será detalhado é 

o amostra, o qual é um dos princípios que define quais técnicas de coleta e de análise de dados 

serão empregadas. 

Essa pesquisa classifica-se no nível exploratório, uma vez que esse tipo de estudo “tem 

como principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e idéias, tendo em 

vista, a formulação de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos 

posteriores” (GIL, 1999: p.43). A abordagem que se dá ao tema é qualitativa e, por isso, sua 

“finalidade real [...] não é contar opiniões ou pessoas, mas ao contrário, explorar o espectro de 

opiniões e diferentes representações sobre o assunto em questão” (GASKELL, 2002: p. 68). 

Em relação aos estudos realizados que relacionam a infância e a publicidade percebo 

que grande parte deles tratam da influência da publicidade infantil no consumo de produtos 

destinados à criança, como jogos, brinquedos, guloseimas, etc. Nesse sentido, esse trabalho 

busca se aproximar de uma outra linha de estudos, que pretende dar voz às crianças e tenta 

entender como elas percebem e interpretam as publicidades (os elementos simbólicos). 

Quando digo que pretendo dar voz às crianças, não sou ingênua a ponto de acreditar que 

estarei apresentando alguma verdade sobre a infância, tenho consciência de que a fala das 

crianças são carregadas de sentidos e significados que elas trazem de outras falas, seja do 

convívio com os pais, com os colegas de escola ou com os próprios programas que assistem 

na televisão.  

O método etnográfico é o mais comumente empregado nas pesquisas que elevam as 

crianças à condição de sujeitos, pois ele oportuniza que o pesquisador observe e participe do 

dia-a-dia das crianças estudadas. Assim, o pesquisador pode acompanhar mais de perto e por 

um maior período de tempo a forma como as crianças se relacionam consigo mesmas e com 
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os ambientes nos quais estão inseridas.  Nesse estudo monográfico não foi possível realizar as 

variadas técnicas que esse método propõe (como observação participante, por exemplo) uma 

vez que o tempo disponível para a pesquisa empírica é muito curto. Porém, tenho consciência 

das dificuldades de se obter as respostas desejadas somente através de entrevistas semi-

estruturadas pelo fato de as crianças serem muito novas e, como ressalta Bianca Guizzo 

(2004: p. 6): 

 

ao ser indagada sobre um tema, a criança responde outra coisa muito diferente, por 
não conseguir entender exatamente aquilo que está sendo perguntado. Também 
observamos que muitas crianças não conseguem se expressar de forma clara e 
objetiva, recorrendo à estratégia de responder qualquer coisa ou mudar de assunto. 
 

Essa constatação de Guizzo foi vivenciada por mim na prática. Durante as entrevistas 

dependendo da pergunta que eu fazia a criança encontrava dificuldade para se expressar e 

acabava respondendo qualquer coisa ou então por falta de concentração a criança começava a 

contar histórias que não tinham relação com a pergunta feita.  

 

2.1.1 Constituição da amostra 

 

O local de onde foram selecionadas as crianças para participar desse estudo foi o Núcleo 

de Desenvolvimento Infantil Ipê Amarelo. A justificativa para realização da pesquisa 

empírica nesse local é a escolha por conveniência. O Núcleo está localizado no campus da 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) e atende aproximadamente 170 crianças (o 

número de vagas para os períodos da manhã e da tarde, no total, soma 220). As crianças 

atendidas no Núcleo são filhos dos servidores da UFSM (5% das vagas são destinadas à filhos 

de estudantes da Instituição) e tem entre um ano completo e seis anos incompletos, o Núcleo 

oferece atendimento desde o Berçário até o Pré. 

No Ipê Amarelo existe uma certa facilidade de acesso à diretoria e às crianças uma vez 

que durante o ano muitos alunos de diversos cursos (principalmente pedagogia, tecnologia dos 

alimentos e educação física) realizam seus estágios ali. Desse modo tanto a direção quanto à 

família das crianças já estão acostumadas com essa prática o que facilitou à aceitação da 

minha proposta de estudo. 

A escolha dos sujeitos de pesquisa foi feita de acordo com a idade deles. Uma semana 

antes de iniciar a realização das entrevistas, em conversa com a diretora do Núcleo pedi que 

ela destacasse os três meninos e as três meninas mais velhos da turma do pré (turno manhã). 

A escolha por essa turma se deu em virtude da idade das crianças (entre cinco e seis anos) e o 
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turno da manhã foi escolhido pelo fato de que era esse o período do dia que eu tinha 

disponível. A escolha por esse número de sujeitos de pesquisa se deu pelo fato de que seriam 

realizadas duas entrevistas com cada criança e, mesmo levando em consideração que elas 

poderiam falar pouco, seria uma grande quantidade de material para ser transcrito e analisado. 

Assim, minha amostra de sujeitos de pesquisa se constitui nos três meninos e nas três meninas 

mais velhos da turma do pré-manhã do Núcleo de Desenvolvimento Infantil Ipê Amarelo.  

Assim que a diretora do Núcleo me permitiu eu entreguei os Termos de Esclarecimento 

Livre e Informado, eu escrevi um termo voltado para os pais/responsáveis pelas crianças (ver 

Apêndice A) e outro direcionado para o Núcleo Ipê Amarelo (ver Apêndice B). No termo está 

esclarecido que em qualquer trabalho no qual sejam utilizadas as falas das crianças, elas serão 

identificadas por nomes fictícios, esse foi o procedimento adotado nessa monografia: as 

crianças foram “batizadas” por mim, com um nome aleatório, garantindo o sigilo dos seus 

nomes verdadeiros. 

Junto ao termo entregue aos pais eu fiz dois questionamentos: se a criança tinha 

irmãos/irmãs, quantos e de quais idades e a quanto tempo a criança frequenta o Núcleo ou 

outra escola. 

 

2.1.2 Técnica para coleta dos dados 

 

A técnica utilizada para coleta de dados se constituiu na entrevista semi-estruturada 

realizada individualmente com cada criança. Para preparação e planejamento da entrevista 

(GASKELL, 2002) iniciei com a elaboração do tópico-guia, planejado para dar conta dos fins 

e objetivos da pesquisa. O tópico-guia se constitue na enunciação de vários títulos que 

funcionam como um lembrete sobre os assuntos específicos que se quer saber, logo devem ser 

perguntados ao entrevistado. Porém a formulação das perguntas é feita no momento da 

entrevista, de acordo com a relação que se estabelece com o entrevistado e levando em conta 

o repertório dele. 

Antes de iniciar a entrevista foi realizado, com todas as crianças, um teste projetivo 

visual, no qual fiz uso “de imagens como situações para provocar projeções” (GIL, 1999: p. 

154). De acordo com dois dos meus objetivos de pesquisa (investigar como as crianças 

entrevistadas percebem a si mesmas e conhecer um pouco do cotidiano das mesmas) eu 

montei um roteiro de entrevista o qual foi sustentado por dois instrumentos: 10 imagens4 de 

                                                 
4 As imagens foram retiradas do site Getty Images (www.gettyimages.com.br). 
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crianças que eu mostrava aos entrevistados e fazia uma pergunta (teste projetivo – Ver 

Apêndice C) e um jogo de memória com imagens5 de crianças (para ver as imagens do jogo 

consultar o Apêndice D) brincando que me permitiam associar minhas perguntas às imagens 

presentes no jogo. Assim eu e as crianças jogávamos e elas iam respondendo as minhas 

perguntas (para ver o roteiro da primeira entrevista consultar o Apêndice E) 

O instrumento que utilizei para salvar a fala das crianças foi um gravador, o qual eu já 

havia mostrado anteriormente para as crianças. Procurei transcrever as entrevistas no mesmo 

dia em que as realizava para ter os detalhes da entrevista ainda recentes na memória. Como 

elemento auxiliar para salvar a fala das crianças utilizei um bloco de anotações, no qual eu 

escrevia algum detalhe específico vivenciado com a criança, algum olhar, expressão ou gesto, 

por exemplo. 

Antes de realizar as entrevistas eu fui conhecer as crianças, isso aconteceu na segunda-

feira (28 de setembro). No início da manhã me dirigi à sala de aula onde eles passam a manhã 

e alguns dos futuros entrevistados já haviam chegado e estavam brincando no tapete com 

alguns trenzinhos. Os meninos estavam todos ali, das meninas ainda faltava uma. Notei que 

eles brincavam em grupos separados, os meninos de um lado, as meninas de outro, porém 

todos usavam o trenzinho como divertimento. 

Assim que a Cristina chegou nos dirigimos à sala da brinquedoteca, que tem piscina de 

bolinha, uma mini-cozinha, dispensa com embalagens de produtos (embalagens reais, porém 

vazias), armário com fantasias (roupas e acessórios).  

Após uma breve apresentação (eu disse quem eu era e porque estava ali) mostrei o 

gravador que utilizei posteriormente nas entrevistas e pedi para que eles falassem para que 

pudéssemos ouvir suas vozes, proporcionando assim um primeiro contato entre as crianças e 

meu instrumento de coleta dos dados. Alguns não quiseram falar e nem ouvir. Em seguida, 

ofereci alguns livros de histórias e pedi que cada um escolhesse um para que nós lêssemos 

juntos. Após a leitura de dois livros um menino se disse cansado e eu propus que fôssemos 

jogar ou brincar e todos concordaram. As meninas foram brincar com o bambolê e os meninos 

foram pegar as bolinhas da piscina para “fazer de conta” que eram frutas, depois eles se 

encaminhavam para a mini-cozinha e preparavam diversos “pratos”. Uma das meninas quis 

montar o quebra-cabeça e um dos meninos quis jogar o jogo da memória. E o tempo passou 

voando, foram aproximadamente 20 minutos que fiquei com eles, mas já pude perceber um 

pouco de cada um e me preparar para lidar com as características específicas deles: um mais 

                                                 
5 As imagens foram retiradas do site Getty Images (www.gettyimages.com.br). 
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falante, outro precisa ser mais estimulado para que fale, outro ainda erra para pronunciar 

algumas palavras. Foi uma boa experiência para que eu pudesse ficar mais segura para as 

entrevistas, na questão de como abordá-los.  

Algo que ficou bem claro nesse primeiro encontro foi que a concentração e interesse das 

crianças não se mantêm por muito tempo. A não ser que surjam novos elementos que 

modifiquem a estrutura da brincadeira como novos colegas ou novos brinquedos, em poucos 

minutos a criança já pede para fazer outra atividade. 

A primeira entrevista foi realizada na sala de vídeo, no geral eu e a criança sentávamos 

no tapete, jogávamos e conversávamos. Uma criança não quis jogar, outra ficou muito pouco 

sentada (a maior parte do tempo ficou caminhando ou em pé), mas são casos específicos. A 

sala de vídeo fica localizada bem próxima à sala de aula das crianças e dava para ouvir em 

alguns momentos os gritos das outras crianças e talvez isso tenha deixado os entrevistados 

mais ansiosos para acabar a entrevista e voltar a brincar com os colegas.  

A primeira entrevista foi realizada com os meninos no dia 29 de setembro e com as 

meninas no dia 30 do mesmo mês. Preciso dizer que foi bastante difícil para eu realizar as 

entrevistas, em especial com os meninos, pois eles ficavam “empurrando” um para o outro a 

vez de ser entrevistado, o que é compreensível, pois eu fui liberada para realizar a atividade 

no início da manhã (das 8:00 às 9:15 – hora do lanche), período no qual as crianças estão 

livres para brincarem com o que quiserem, então qual criança vai aceitar “numa boa” trocar a 

diversão para participar de um trabalho o qual nem entendem muito bem como vai acontecer 

(apesar de eu ter feito um encontro e explicado brevemente o que seria feito e com qual 

objetivo)? As meninas foram mais acessíveis desde o início, elas me abraçaram e beijaram 

quando cheguei para a primeira entrevista e até tiraram na sorte quem seria a primeira a 

conversar comigo. 

Um fato que me chateou um pouco foi que eu tive de escolher um número reduzido de 

crianças, daí quando chamei o Bruno para a segunda entrevista ele disse que já tinha ido e me 

disse para levar o colega, nesse momento o colega me olhou de uma forma um tanto 

contrariada por não ter sido convidado para participar do meu estudo e eu fiquei sem reação e 

tentei explicar ao Bruno que a atividade seria diferente dessa vez e que o colega não estava 

participando. Senti-me, de certa forma, usando as crianças, pois o contato que tive foi muito 

restrito, era difícil para a criança se sentir à vontade para falar livremente comigo se ela pouco 

me conhecia.  

Gostaria de apresentar uma observação que fiz durante o teste projetivo realizado com 

as crianças, é uma percepção de como, no geral, as crianças agiram no teste: 
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Quando eu pedia para as crianças escolherem qual imagem era mais parecida e mais 

diferente eu dava a opção de imagens de meninos e de meninas. Racionalmente, pensamos 

que o mais diferente de uma menina loura seria um menino moreno, esse seria o extremo 

oposto. Porém, as crianças reconheceram as diferenças e semelhanças com as imagens de 

crianças do mesmo gênero, nenhuma menina pegou como mais diferente a imagem de um 

menino e vice-versa. E, ainda, as crianças entrevistadas têm a pele clara, ofereci imagens de 

um menino e de uma menina negra. Nenhuma das crianças escolheu essa como a mais 

diferente. Para citar as semelhanças e diferenças a maioria escolheu a cor do cabelo ou no 

caso das meninas, o comprimento do cabelo. 

A segunda entrevista (semi-estruturada individual) foi realizada com o propósito de 

colher as percepções das crianças em relação às publicidades (para ver o roteiro dessa 

segunda entrevista consultar o Apêndice F) Essa entrevista aconteceu na sala da secretaria do 

Núcleo Ipê Amarelo. Por problemas técnicos as publicidades foram exibidas em um 

computador para as crianças (o que no final das contas se revelou melhor do que mostrar em 

um aparelho de DVD). O problema de realizar a entrevista nesse local se deu pelo fato de que 

na entrada do Núcleo – no horário que foram realizadas as entrevistas – passam muitas 

pessoas, então o barulho atrapalhava a concentração das crianças. A ordem que mostrei as 

propagandas foi: Sustagen Kids, Gol e All Day. Na quinta-feira (1º de outubro) as 

publicidades foram exibidas para o André, Bruno, Beatriz e Cristina, respectivamente. Na 

sexta-feira (2 de outubro) foi a vez do Carlos e da Aline assistirem. Nessa segunda entrevista 

o tempo que passei com cada criança, em média, foi de dez minutos.  

A publicidade Sustagen Kids foi a que a maioria das crianças mais gostou. A Cristina 

disse já ter visto e no final da entrevista pediu para ver novamente. Ela disse que o anúncio 

era barulhento. 

O André foi o primeiro a ver as publicidades e não demonstrou muito interesse em 

nenhuma delas, não sei se ele estava distraído ou sem vontade de fazer a atividade, mas ele 

expressou pouca compreensão dos fatos. 

Com a fala da Beatriz percebo a dificuldade que a criança tem para expressar o que 

pensa. Quando questionei como ela achava que a mãe do menino (Sustagen Kids) se sentia 

quando ele balançava o carrinho ela disse: “ruim”, entendo que ela estava querendo dizer 

chateada, brava ou triste, mas a palavra que encontrou em seu repertório (ainda pouco extenso 

devido à idade) foi “ruim”. 

O Bruno gostou da publicidade Gol e foi muito interessante acompanhar a reação dele 

enquanto assistia: ele pegou o mouse e foi passando o anúncio e parando em algumas cenas e 
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me dizendo o que ele tinha gostado mais6 e no final disse: “agora eu entendi tudo”. Foi 

frustrante que logo após isso ele se cansou e não quis fazer mais comentários, pediu para ir 

pra sala e eu insisti para que ele visse a última propaganda, a qual ele não demonstrou 

nenhum interesse e disse não gostar de nada.  

 

 

                                                 
6 Isso justifica porque a escolha pela exibição das publicidades no computador foi melhor que no DVD, pois eu 
podia exibir as publicidades e pará-las em momentos específicos para que as crianças pudessem comentá-los. 
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3 - AS CRIANÇAS  

 

Apresento abaixo quem são os meninos e meninas que se constituem nos sujeitos dessa 

pesquisa, fazendo uso das duas perguntas direcionadas aos pais e das falas das próprias 

crianças durante a primeira entrevista. 

 

André (cinco anos e sete meses) 

Ele tem um irmão de nove anos e frequenta a escola desde os oito meses. 

Dos meninos ele foi o mais falante e disponível, respondeu às perguntas e jogou o jogo 

da memória ao mesmo tempo. Não fugiu das perguntas, embora em algumas ele desviou um 

pouco o assunto. Foi a primeira criança que eu entrevistei, apesar do meu nervosismo foi 

muito bom porque o André foi calmo e bem acessível. 

Na primeira questão quando mostrei as imagens de crianças e pedi que ele escolhesse a 

mais parecida e a mais diferente. Ele me respondeu que a mais parecida é a figura 1 porque o 

menino tem a pele na cor marrom e a mais diferente é a figura 6 porque o menino tem o 

cabelo loiro. 

Então, seguindo na entrevista eu convidei o André para jogarmos o jogo da memória 

que eu tinha feito, ele comentou: “Eu adoro [jogo da memória]! Eu sempre jogo, jogo e jogo e 

consigo!”. 

Iniciamos o jogo e eu pedi para ele me contar as coisas que gosta de fazer: 

 

Eu gosto de ir na pracinha [do chafariz] com o meu caminhãozinho. Eu tenho um 
caminhãozinho que é aqueles que largam as areias, [...] aqueles que tem as 
‘caçamba’. (...) Vou com a minha mãe, ou com o meu pai ou com a minha tia. [...] 
Lá na pracinha eu não tenho amigo. [...] Mas eu tenho até prima. Ela é bem 
pequenininha, bebê. 
 

Seguindo a nossa conversa e o jogo eu pedi para ele contar sobre as coisas que costuma 

fazer na companhia do pai, ele comentou sobre uma brincadeira e, ao falar sobre ela, ele ri e 

se diverte com a própria fala, demonstrando que essa brincadeira é muito divertida, nas 

palavras dele: “Ele [o pai] sempre brinca de Juvêncio e brinca às vezes de palagasta, ele faz 

assim ruahs, ruahs [o André faz umas caretas e umas vozes estranhas]. O palagastinha diz que 

o André tá fedorento [ele dá risada]”.  

Perguntei o que ele gosta de fazer sozinho e ele respondeu: “Eu gosto de andar de 

bicicleta, (...) eu ‘tô’ até sem rodinha. Nunca cai”. Ele contou que está andando sem rodinha e 

nunca caiu demonstrando orgulho de si mesmo. 
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Uma situação engraçada, na qual tive que segurar o riso foi quando questionei dentre 

todas as coisas que o André tinha me dito qual a que ele mais gostava de fazer, ele respondeu: 

“Subir na árvore de pitanga. Eu consigo subir, é fácil [...] eu fico brincando lá, sentadinho”. 

Em nenhum momento anterior ele tinha dito que gostava de subir na árvore, por isso essa fala, 

de certa forma, comprova a inconsistência da fala do André7, uma vez que ele não analisou o 

que tinha dito anteriormente para depois decidir dentre aquelas coisas o que gostava mais. 

Outro fato que podemos notar, também, é a valorização da capacidade física, antes ele havia 

comentado que já sabia andar de bicicleta sem rodinha e agora comenta que consegue subir na 

árvore de pitanga e é fácil. Para as crianças nessa faixa etária os atributos físicos são mais 

fáceis de serem percebidos e são os que elas utilizam como termo de comparação para se 

diferenciar ou se assemelhar às demais. 

Seguimos o jogo e eu perguntei ao André se gosta do Núcleo e ele balançou a cabeça 

afirmativamente, perguntei o que ele gosta mais e ele responde que do trenzinho (no dia 

anterior à entrevista quando eu cheguei para conhecer meus futuros entrevistados ele estava 

brincando com o trenzinho). Pedi então que o André me dissesse algo que ele não gosta de 

fazer e ele sinceramente, respondeu: “[Eu não gosto] de tomar banho. Mas eu tomo. Eu tomo 

sempre, sempre, sempre, porque a minha mãe manda. Quando é frio eu nem pensar tomo 

banho”. Ele falou o “eu tomo sempre, sempre, sempre” de uma forma que demonstrava o 

quanto ele não gostava de tomar banho e encarava essa prática como uma obrigação 

enfadonha. 

Após isso, questionei o André sobre como era a residência onde ele mora, anteriormente 

ele tinha me dito que vai na pracinha do chafariz que é perto da casa dele o que demonstra que 

ele utiliza a praça como referência para localizar a casa dele e que usa o chafariz para 

qualificar a praça: “praça do chafariz”. Sobre a residência André comentou: “É um 

apartamento. [No meu quarto] tem brinquedo que eu gosto de brincar. [...] Ontem eu acabei 

de brincar no playstation8 do meu irmão”. André reclamou que o irmão não gosta de 

emprestar os brinquedos: “só quando ele quer”. 

Perguntei ao André se ele gosta de ver televisão, o que gosta de assistir e com quem ele 

assiste, ele respondeu: “Eu olho TV na sala. [...] Às vezes eu não olho com ninguém. […] eu 

olho] Tom e Jerry, Scooby Doo”. 

                                                 
7 Comprova, também, minha inexperiência como entrevistadora, eu deveria ter explorado mais essa resposta do 
André, confrontado com as falas anteriores dele, mas no momento da entrevista essa possibilidade passou 
despercebida. 
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Bruno (cinco anos e três meses) 

Ele tem um irmão de 11 anos e frequenta a escola desde os 11 meses. 

O Bruno disse que não estava a fim de jogar. Sentou-se em uma cadeira e não quis 

sentar no tapete comigo. Mostrou-se impaciente, balançando a cadeira e dando respostas 

curtas quando o assunto não lhe interessava, porém quando gostava do tema (os seus bonecos) 

falava bastante. 

Em relação à atividade com as imagens de criança o Bruno escolheu como mais 

parecida a figura 3, dando como justificativa: “por causa dos bonequinhos. Eu gosto de 

brincar com os soldadinhos.” Como mais diferente ele indicou a figura 5 porque o cabelo do 

menino é “muito diferente” do dele, é mais castanho. 

Eu fiquei sentada no tapete com as imagens do jogo-da-memória e o Bruno comentou: 

“Eu tenho um jogo da memória bem mais difícil do que esse”, expressando a sua aversão ao 

meu jogo, pois ele era muito fácil, querendo demonstrar que ele já era sabido o suficiente e 

que o meu jogo não teria graça para ele. 

Tentei iniciar a conversa de uma forma amena e o Bruno me contou que a mãe dele é 

arquiteta e foi um momento bem interessante porque eu perguntei se ele sabia o que uma 

arquiteta faz e ele disse que sim, então questionei o que ela fazia e ele ficou uns segundos 

pensando e depois respondeu: “arquitetura”. Então complementei a resposta dele dizendo, que 

eles projetam prédios, praças e assim por diante e ele concordou dizendo: “é”. 

Prossegui a conversa, mesmo sem fazer uso do jogo, questionei o Bruno sobre o que ele 

gosta e costuma fazer, a resposta dele: “Eu costumo brincar de Gormides9.” Eu disse que não 

conhecia, então ele me questionou: “Sabe aqueles bonequinhos que eu tava brincando ali na 

sala? [...] Eu gosto de brincar com eles. Eu tenho uma coleção deles [...] vai vir mais uma 

série, quando passar dessa série dois.” Mas o mais interessante dos comentários do Bruno 

sobre os seus Gormides foi quando eu questionei o que ele mais gostava da escolinha e ele 

disse: “Gosto [de vir na escolinha] quando eu tenho Gormides novos [...] Eu penso que eles 

[os colegas] vão gostar e gostam.” O que percebo, de certa forma, é que o Bruno percebe a si 

mesmo como “o menino dos Gormides”, pelo que vi somente ele leva esses bonecos pra 

brincar na escolinha e empresta alguns para seus colegas e juntos se divertem por um longo 

período de tempo. Ele constroi sua representação a partir do que os colegas pensam dele e da 

                                                                                                                                                         
8 PlayStation é um console de vídeo game fabricado pela empresa Sony, lançado em 3 de dezembro de 1994 no 
Japão e em 9 de setembro de 1995 nos Estados Unidos. (http://pt.wikipedia.org/wiki/PlayStation – Acesso em 
novembro de 2009). 
9 O nome correto dos bonecos é Gormiti. “Os Gormitis são uma coleção de bonecos acompanhados de cartas que 
contam a história da ‘terra de Gormit’” (http://pt.wikipedia.org/wiki/Gormitis - Acesso em novembro de 2009). 
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forma como se relacionam. Assim, recordo a citação de Lauwe & Feuerhahn quando 

comentam que é a partir, principalmente, da relação e troca com o outro que a criança 

consegue interpretar as experiências que vive e a elas conferir sentidos e significados, ou seja, 

o Bruno confere um sentido a si e aos seus Gormides novos a partir da relação que ele tem 

com os colegas na sala de aula. 

Segui pedindo ao Bruno que me contasse as outras coisas que ele gosta de fazer ao que 

ele respondeu: “Eu gosto de jogar no computador, [...] um jogo lá que eu não gosto de falar”. 

No outro dia, no momento da segunda entrevista (enquanto eu mostrava as propagandas no 

computador), ele disse que gostava de jogar um jogo de esqueleto no computador. Gosta 

também de jogar um de guerra e um do zoológico que tem os animas, ele citou o leão, a 

pantera e o lobo-guará. 

Quando perguntei que lugares ele gosta de ir a resposta foi: “na piscina. Minha vo tem 

uma boia de jacaré. Fico montado em cima dela [nesse momento ele ri]”. E sobre o que ele 

costuma fazer com os pais ele disse:  

 

No sábado eu dou uma passeadinha de vez em quando. [...] Faz tempo que eu não 
levo a minha pipa que eu fiz aqui na escola. (...) Mas eu não solto porque eu tenho 
medo que um avião passe e leve ela. [...] Mas só quando tem vento muito forte. 
 

Aproveitando o tema da pipa, perguntei se ele viu os balões que passaram pela cidade durante 

o Festival de Balonismo10 que aconteceu no primeiro semestre de 2009, então ele conta uma 

história de um balão que pegou fogo e os “caras” que dirigiam o balão caíram numa piscina. 

Pergunto como ele soube da história e ele diz que foi o irmão que contou pra ele, pergunto 

mais sobre o irmão e ele me diz que os dois brincam “de Gormides e de soldadinho” e, ainda, 

que ele costuma brincar com os amigos do irmão. 

Sobre a residência eu pergunto o que tem lá que ele mais gosta e nesse momento ele se 

entusiasma contando sobre os seus animais de estimação: “Meu gato [é o que ele mais gosta]. 

[...] Eu tenho uma tartaruga, um peixe e um gato. E agora a minha mãe vai me dar de Natal 

um cachorro”. Ele mudou de ideia quanto ao nome do cachorro “vai ser Tig, não, o nome do 

meu cachorro vai ser Lubo”, quando questionei se o gato e o cachorro não iriam brigar, ele 

disse: “Não, ele vai ficar amigo do meu gato. Só vão correr atrás um do outro. Ele vai ser 

nenezinho. [...] Eu vou treinar pra quando ele ficar maiorzinho. [...] Minha mãe limpa o cocô 

do gato [ele dá risada quando fala isso]”. 

                                                 
10 Trata-se do 1º Festival Internacional de Balonismo de Santa Maria que aconteceu dos dias 20 a 24 de maio de 
2009, em Santa Maria/RS. 
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Outra constatação que faço da fala do Bruno é que em vários momentos ele fala as 

palavras no diminutivo (passeadinha, nenezinho e maiorzinho), algo que muitas vezes os 

adultos fazem para conversar com as crianças. 

Em relação à televisão Bruno comentou que costuma assistir os desenhos que passam 

nos canais Cartoon Network e Jetix. 

 

Carlos (cinco anos e cinco meses) 

Os pais/responsáveis não responderam às questões.  

Foi bem complicado de lidar com o Carlos no sentido de que ele falou muito pouco, 

algumas perguntas ele não quis responder, como os lugares onde ele não gosta de ir. E se 

limitou a dizer “uhum” em várias questões. 

O Carlos foi um dos poucos que prestou atenção no contexto da imagem das crianças 

para decidir qual era mais parecida e qual mais diferente. Ele disse que a mais parecida era a 

figura 3 por causa dos músculos, dos braços, ele comentou ainda: “Tem uns aviãozinhos e uns 

bonecos”, que são brinquedos que ele disse que gosta de brincar. Como mais diferente o 

Carlos escolheu a figura 1 justificando: “lá em casa eu não pinto [com tinta], só com lápis”. 

Logo que começamos a conversar e a jogar o jogo da memória o Carlos virou a cartinha 

que tem a imagem de um menino andando de bicicleta, então ele disse: “Eu também tenho 

uma bicicleta. Lá fora. [...] meu pai fez uma pista dentro de casa. Vão transformar a minha 

casa em um prédio”. Quando disse lá fora, na verdade estava querendo dizer no pátio da casa. 

O Carlos segue falando sobre um amigo que mora na casa na frente dele e foi passear em 

Porto Alegre. Na sexta-feira (02/10) quando eu mostrei as publicidades para ele, questionei se 

o amigo já havia voltado e ele disse que não, que a irmã do amigo estava no hospital em Porto 

Alegre, daí ele não tinha voltado ainda. O Carlos contou ainda que já foi à Porto Alegre uma 

vez, conhecer o estádio Beira Rio, pois ele torce pelo time do Internacional. Ainda sobre a 

residência ele comenta que tem um primo mais velho que está morando na casa dele, pois está 

fazendo um curso aqui na cidade. 

Perguntei o que mais ele faz além de ir para o Núcleo e ele comenta que faz Natação nas 

piscinas da UFSM. 

Sobre assistir televisão Carlos disse que olha “muitos desenhos: Guerreiros da Batalha, 

Batman”. Perguntei com quem ele olhava os desenhos, ele falou que “sozinho às vezes. (...) 

De tarde e sábados e domingos”. 
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Aline (cinco anos e cinco meses) 

Ela não tem irmãos nem irmãs e frequenta a escola desde os dois anos. 

A Aline se mostrou pensativa na maioria das perguntas. Mas respondeu a todas. Em 

relação as outras meninas a Aline parece ter mais facilidade em se expressar verbalmente, ela 

se mostrou interessada e disposta nos 16 minutos que ficamos juntas. 

Quando mostrei as imagens de meninos e meninas para a Aline ela escolheu como mais 

semelhante a figura 9 e justificou dizendo que o cabelo de ambas (dela e da menina da foto) 

eram louros, porém a menina na imagem tem o cabelo bem mais claro que o dela. Tinha uma 

menina de cabelos crespos (figura 7), mas penso que a Aline não a escolheu porque nessa 

imagem o cabelo da menina é mais escuro. Outro fato que pode ter levado a Aline a escolher a 

figura 9 é que o cabelo da menina está preso com duas “chiquinhas” e a Aline parece gostar 

de arrumar o cabelo, todos os dias que a vi no Núcleo ela estava com enfeites no cabelo. Em 

relação à figura mais diferente a Aline escolheu a de número 10 dando como motivo o fato da 

menina ter o cabelo preto (ela não comentou nada a questão da menina ter os olhos puxados, 

demonstrando sua origem oriental). 

Uma pergunta que eu fiz para todas crianças e a maioria delas não soube o que 

responder foi: Se a sua mãe me mandasse buscar você na escolinha, no meio das várias 

crianças, e eu não conhecesse você, o que ela ia me dizer para que eu lhe reconhecesse, para 

que eu soubesse que você é você? Obviamente, antes de fazer essa pergunta eu fazia uma 

sondagem, indagando sobre quem pegava a criança e levava do Núcleo para casa, entre outras 

questões. A resposta da Aline foi uma das mais interessantes, ela disse que a mãe dela diria 

que ela pinta muito bem, ou seja, talvez essa seja a forma como ela se vê, pois a criança nessa 

faixa etária reconhece suas habilidades físicas melhor do que outras características as quais 

ela não pode ver ou tocar. 

Quando estávamos ajeitando as peças do jogo da memória no tapete ela comentou: “Eu 

consigo. [...] Eu consigo bem rapidinho, eu ganho de todo mundo”. Aproveitando a fala dela 

questionei sobre o que mais ela gostava de jogar, a resposta: “quebra-cabeça [...] eu sempre 

ganho”. Perguntei, então com quem ela costuma jogar esses jogos: “Com a minha mãe ou 

com o meu pai”. 

Perguntei a ela o que mais costumava fazer na companhia da mãe, a Aline respondeu: 

“Ela também imprime alguns desenhos e eu e ela pintamos”. Sobre o pai ela comentou: “Às 

vezes eu vou lá no trabalho dele. Lá em Ivorá”. 

Seguimos o jogo e questionei o que mais ela gosta de fazer: “[Brincar] de boneca.” 
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A Aline virou uma peça do jogo que tem a imagem de uma menina pulando amarelinha. 

Eu perguntei se tem amarelinha na escola e ela disse que não: “só lá na minha casa”, eu 

questionei se na casa dela ela brinca, então, ao que ela responde: “não dá, ta desmontado os 

números”. Ela não demonstra contrariedade pela amarelinha estar desmontada, só responde à 

pergunta. Talvez porque não seja uma brincadeira a qual ela sinta falta ou goste muito. 

Questionei se há algum lugar onde ela goste de ir e ela responde: “Na pracinha”. Eu 

perguntei se ela vai na pracinha da escola ou na lá de perto da casa dela, ao que ela fica um 

pouco indecisa e inicia respondendo “Lá, aqui na escola”, percebi que ela ia dizer na pracinha 

perto da casa dela, mas mudou de ideia. Por isso, perguntei: perto da sua casa não tem 

pracinha? E ela responde: “Tem, só que só tem balanço”. A pracinha segundo a Aline é o que 

ela mais gosta do Núcleo. 

A Aline comenta anteriormente que vai ao Núcleo de manhã e alguns dias de tarde, 

então eu perguntei o que ela faz à noite, ela responde: “Hoje é quarta-feira, então eu tenho 

Ballet e natação”. Questionei o que ela faz nos outros dias e ela pensa um pouco e diz: “eu 

ganho presente”.  

Pergunto à Aline o que ela costuma ver na televisão: “Discovery Kids”. Questiono, 

então, quais desenhos: “’Peixonauta’, também tem ‘A garota super sábia’ e a ‘Marta’. A 

Marta é uma cadela falante”. Notei a diferença dos desenhos que a Aline diz assistir e os que 

os meninos afirmaram gostar, tanto os canais quanto os próprios desenhos que eles citaram 

são de super heróis ou de lutas e os que a Aline comentou são mais inocentes e ingênuos. 

 

Beatriz (cinco anos e três meses) 

Ela tem uma irmã de seis meses e frequenta a escola há quatro anos. 

A Beatriz foi tranqüila, para algumas perguntas ela respondia que não sabia. Em alguns 

momentos ele começava a contar histórias ou perguntar coisas, mas no geral foi bem 

interessante nossa conversa. 

Em relação às figuras, Beatriz considerou como mais parecida a imagem 10, dizendo 

que a menina tem o cabelo da cor da sua (o que é verdadeiro), porém a menina tem os olhos 

puxados (como uma pessoa de origem oriental) e a Beatriz não citou nada a esse respeito. 

Como mais diferente ela escolheu a figura 9 justificando que a menina estava segurando um 

biscoito e ela não estava segurando nada e que a menina tem o cabelo mais curto que o dela. 

Iniciamos o jogo e perguntei à Beatriz sobre as coisas que ela gosta de fazer, a resposta: 

“Eu gosto de pular na cama elástica, pular corda”. Então questionei aonde que ela pula na 

cama elástica e ela respondeu: “eu pulo bem no meio”, percebi a necessidade de refazer a 
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pergunta: e onde tem a cama elástica que tu vai pular, daí ela disse: “nos aniversários e às 

vezes é na minha casa. Eu tenho uma cama elástica”. Esse foi um exemplo bem prático de 

como no decorrer da entrevista é preciso reformular questões e expressões, adaptá-las ao 

repertório do interlocutor. 

Algo que eu notei na Beatriz foi o fato dela demonstrar o tamanho dos objetos com 

gestos, por exemplo, quando perguntei como é o quarto dela, ela respondeu: “No meu quarto 

tem um montão de brinquedo, um monte de roupa e um guarda-roupa desse tamanho [ela abre 

os braços demonstrando a grandeza do guarda-roupa]”. Seguimos conversando e ela disse 

que: “Às vezes eu viajo, ou vou lá no vo. [...] Eu viajo lá pra Santiago. [Vou visitar] a minha 

vo. [...] Meu vo mora lá perto de casa”. Perguntei quem mais ela visita e ela respondeu: “Eu 

visito os meus padrinhos. [Eles moram] num prédio assim [faz gesto de grande com as mãos] 

bem grandão”. Os gestos são uma forma de intensificar a importância do tamanho, tanto do 

guarda-roupa quanto do prédio, para caracterizar os objetos. 

Perguntei sobre o que mais ela gosta de fazer ao que ela responde: “[Eu gosto de] pular 

amarelinha. (...) Eu gosto de ir na pracinha. Na gangorra, no trepa-trepa, no balanço. [...] Eu 

gosto mais do trepa-trepa.” O que mais ela gosta de fazer é: “Eu também gosto de olhar a 

chuva na janela do meu quarto”. Achei esse último comentário dela um pouco estranho, afinal 

crianças, no geral, não gostam muito de ficarem paradas. 

Sobre o Núcleo o que a Beatriz disse gostar mais é a pracinha o que ela não gosta muito 

é o gira-gira: “eu fico tonta”. Questionei sobre televisão: Você gosta de ver TV? “Eu gosto”. 

O que você olha? “Filminho”. Quais você gosta de ver? “Do Pernalonga”. 

Quando perguntei o que ela não gosta, ela disse: “O que eu não gosto é porque a minha 

mãe briga comigo”. Porque ela briga com você? “Eu não sei, porque às vezes eu teimo”. Ela 

até tenta disfarçar e dizer que não sabe o por quê, mas ela decide assumir a culpa e completa 

que às vezes teima. 

No início da nossa conversa ela falou que gosta das festas de aniversário porque tem 

cama elástica na qual ela gosta de pular, perguntei, então: como são as festas de aniversário 

que você falou que tem a cama elástica? “Tem bolo”. E você gosta de bolo? “Eu gosto. Eu 

gosto só da cobertura”. Então eu perguntei se ela comer só a cobertura quem que vai comer o 

resto. Ela não respondeu nada e deu uma risadinha. 
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Cristina (cinco anos e quatro meses) 

Ela tem um irmão de 12 anos e frequenta a escola desde o berçário. 

Ela foi super inquieta, ficou pouco tempo sentada, ficou se mexendo e se levantou e 

começou a contar histórias e perguntar algumas coisas. Quando eu estava concluindo os 

tópicos do roteiro ela pediu para ir ao banheiro e não voltou mais; era a hora de lanchar. 

No início da conversa ela falou que tinha uma cadela, a Lola, daí depois ela disse que a 

cadela era de brincadeira e continuou dizendo que tinha uma cadela de verdade e que se 

chamava Lola. Daí fiquei sem saber se existem as duas cadelas Lola uma de brincadeira e 

uma “de verdade” ou se alguma das cadelas a Cristina inventou que tem. 

Em relação às figuras a Cristina escolheu como mais parecida a de número seis porque o 

cabelo da menina na imagem é castanho como o dela. Como mais diferente ela escolheu a 

figura 10, comentando que o motivo pelo qual ela optou por essa figura é porque a menina é 

“japonesa”. Essa parte é interessante porque a Cristina escolheu como mais parecida uma 

menina que tem os cabelos castanhos, porém curtos, e o cabelo dela não é curto. A menina 

que ela escolheu como mais diferente tem os cabelos mais parecidos com o dela, apesar de ter 

os olhos puxados, demonstrando a origem oriental. 

No início da nossa conversa a Cristina comentou: “Meu pai foi viajar [...] e eu já to 

sentindo falta dele”. Então questionei para onde ele tinha ido e ela respondeu: “Lá pro 

Gramado”. A Cristina diz “pro Gramado” como se esse Gramado fosse a terra com grama, o 

gramado, a área verde da casa, por exemplo, mas ela estava se referindo à cidade de Gramado, 

localizada na serra gaúcha. 

Quando questionei a Cristina sobre como a mãe dela diria que ela é para que eu a 

reconhecesse ela disse:  

 
Eu não tenho cabelo comprido. A Beatriz tem até aqui ó [ela mostra a metade das 
costas com as mãos]. [...] Ela ia dizer que eu sou bem alta e a Beatriz é desse 
tamanho [ela mostra o queixo com as mãos, como se a Beatriz alcançasse somente 
até o queixo dela]. 
 

Ou seja, o que se percebe é que a Cristina define suas características exemplificando o 

que a diferencia das outras meninas da turma, e essas características que ela cita são físicas. 

Questionei Cristina se ela gosta de jogar (já que eu havia levado um jogo para nós 

jogarmos) e ela disse que gostava de jogar um jogo “assim, de memória”. Perguntei o que 

mais ela gosta de fazer e ela respondeu: “de passar cartão, depois o carrinho vai lá daí ele sobe 

na montanha”. Indaguei se ela fazia alguma coisa além de vir para o Núcleo, ela disse: “Eu 

brinco de boneca e pego a minha bancada de estudos”. Questionei, então o que ela gosta de 
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estudar, e ela fugiu da pergunta dizendo: “Depois eu pego minha bancada e e [pensativa] 

brinco de cavalo”. Pergunto-me qual a relação que tem a questão do estudar com o fato de 

andar a cavalo, a Cristina emenda uma história na outra, embora não exista um 

entrelaçamento claro entre os temas. Após esses comentários ela diz que já andou de cavalo 

sozinha, no campo. 

Nós iniciamos o jogo e eu perguntei o que mais ela gosta de fazer e ela ri de mim porque 

eu falo que o menino da imagem está brincando de carrinho, ela me corrige e diz que aquilo 

ali é um ônibus. 

Sigo fazendo algumas perguntas sobre as imagens que aparecem e ela reclama do irmão, 

ela diz que ele fica em casa e imita alguns barulhos que ele faz, então pergunto se ele toca 

violão e ela responde: “Meu irmão toca guitarra, que é mais pior [do que violão] e não sabe 

afinar! Eu sei”.  

Questionei o que mais ela costuma fazer com a família dela e ela diz que eles viajam, às 

vezes, para a Serra e uma vez viajaram para um casamento. Eu questionei se ela e o irmão 

fazem alguma coisa juntos e ela comenta que eles brincam, mas no momento de fazer a 

transcrição não consegui entender o relato da Cristina sobre como era a brincadeira. Essa foi 

uma dificuldade não somente com a transcrição da fala da Cristina, mas de todas as crianças, 

em algum momento fiquei em dúvida sobre alguma palavra. Em alguns casos, ouvi repetidas 

vezes e consegui entender, mas, como nessa situação com a Cristina, não foi possível 

compreender o que ela falou. 

Perguntei sobre como é o quarto dela e ela responde que o chão dele é “amarelo com 

verde”. Questionei o que tem de mais legal lá e ela diz: “minha guitarrinha”. Ela dá risada 

quando fala isso e repete novamente que o irmão não sabe afinar e comenta que faz aula de 

música. 

Depois questionei o que mais ela costuma fazer além de aula de música, fico esperando 

que ela comente alguma atividade, mas como a imaginação da Cristina voa longe, ela 

começou outra história: “ahm, ahm [pensativa] tento alcançar, lá no mercado da mãe, lá no 

mercado onde ela sempre vai”, ela conta que vai até a prateleira onde fica um produto que ela 

gosta (não consegui entender durante a transcrição). Antes da Cristina me contar isso ela 

estava em pé, caminhando pela sala, mostrando que o irmão é alto e alcança até uma certa 

altura (ela aponta para a parede). Tive que pedir para ela sentar, para que então pudéssemos 

continuar o jogo. 

Ela sentou-se e eu perguntei se ela mora em casa ou apartamento, ela disse que é numa 

casa e eu questionei se ela tem amigas na vizinhança, ao que ela responde afirmativamente e 
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cita alguns nomes. Ela comenta sobre uma das amigas: “ela não gosta de brincar nem de 

Barbie, só jogar”, ela usa uma entonação de voz que deixa claro seu estranhamento ao fato da 

amiga só querer jogar e não gostar de brincar de boneca. 
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4 - AS PUBLICIDADES   

 

Para a escolha dos anúncios a serem exibidos às crianças foi utilizada a escolha 

consciente que, segundo Helmut Kromrey apud Sampaio (1994, p. 208), é uma escolha 

realizada de forma planejada, baseada em critérios, que sejam considerados importantes pelo 

pesquisador de acordo com os objetivos da pesquisa. Nesse sentido a pesquisa não objetiva 

representatividade, uma vez que não se pretende que ela garanta uma reprodução diminuta do 

todo. 

Os critérios levados em conta quando da seleção das três publicidades que se seguem, 

analisadas detalhadamente, são: 

- a presença da criança na publicidade; 

- o tipo de representação de infância que essa publicidade traz; 

- as atividades realizadas pelos personagens infantis na publicidade (atividades que 

pertençam, ou não, ao cotidiano das crianças entrevistadas). 

A breve análise de cada uma das publicidades visa demonstrar quais são as 

representações de infância que ela apresenta e quais são os símbolos que nos permitem 

identificar essas representações. 

 

4.1 Sustagen Kids – Brócolis - 30” - Veiculada em 2004 e 2008. 

 

Publicidade Sustagen Kids – Brócolis  

Texto/Som Imagem 

Menino: Mãe 

compra brócolis! 

Um menino e sua mãe no mercado, na parte de hortifrutigranjeiros. 

 

Mãe: Não filho, 

tem em casa. 

A mãe está um pouco afastada do menino, escolhendo alguns alimentos. 

Menino: Ah, só O menino insistindo e fazendo cara de triste e de choro. 
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unzinho, vai! 

 

Mãe: Não eu já 

falei. 

A mãe se aproxima do menino e do carrinho e larga um saco de legumes 

no carrinho de supermercado. Ela faz uma cara de reprovação. 

 

Menino: Ah! Mãe 

por favor, mãe. 

Compra brócolis! 

Eu quero brócolis, 

mãe! Eu quero! 

Eu quero! Eu 

quero! 

O menino se aproxima da mãe e do carrinho ele se apóia no carrinho e 

começa a bater o pé e gritar ele tira o casaco, joga no chão e pisa. A mãe 

se afasta um pouco e olha para os lados.  

 

Locutor: Essa 

criança 

provavelmente 

não existe. 

Uma funcionária do supermercado e uma cliente olham para a cena.  
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Mãe: Toma esse 

rabanete e fica 

quieto. 

A mãe dá um rabanete para o menino e ele concorda com a cabeça, 

aliviado. 

 

Menino: Mãe, 

posso pegar uma 

chicória? 

O menino segurando o rabanete e caminhando em direção aos 

hortifrutigranjeiros. A mãe aparece de costas, somente a cabeça. 

Locutor: Mas isso 

existe: Sustagen 

Kids o 

complemento de 

vitaminas e 

minerais que o 

seu filho adora. 

Ambiente de uma cozinha. A mãe colocando uma colher de sopa de 

Sustagen Kids em um copo cheio de leite. O menino aparece vestindo 

uma camiseta com estampa, uma calça de moletom e meias. Ele está 

sentado em um banco, não alcança os pés no chão e sacode as pernas 

enquanto a mãe mistura o Sustagen Kids ao leite, na frente do menino. 

 

Mãe: Bom, né!? Ela está abrindo uma porta de armário na cozinha. 

Menino: É, mas 

eu gosto mesmo 

por causa das 

vitaminas e dos 

minerais. 

Imagem do menino falando, ele tomando e balançando as pernas. A mãe 

olha para o menino com uma cara surpresa. 
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Menino: Que foi? O menino segurando o copo, com uma expressão de ingenuidade. 

 

Locutor: 

Sustagen, mais 

nutrição no seu 

dia. 

Um carrinho de supermercados, dentro do qual têm várias verduras e 

entre elas uma embalagem de Sustagen Kids e a inscrição: Mais nutrição 

no seu dia. 

 

 

A publicidade retrata uma situação bastante comum no cotidiano infantil e familiar: as 

compras no supermercado. A cena que se desenrola; o menino pedindo e insistindo para que a 

mãe compre brócolis é o que causa o humor do anúncio, pois somos acostumados a ver as 

crianças pedindo para que a mãe compre guloseimas e não alimentos saudáveis, como 

verduras. 

Como a mãe nega a compra de brócolis porque “tem em casa” o menino bate pé e faz 

pirraça, atraindo a atenção da cliente e da funcionária do supermercado. A mãe olha para os 

lados e demonstra estar com vergonha do “show” que o filho está dando, por isso fala baixo 
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perto do menino e lhe entrega um rabanete pedindo para que ele fique quieto, na hora o 

menino pega o rabanete e age como se estivesse aliviado e segue as compras. No instante 

seguinte lá está ele pedindo para pegar uma chicória, olhando para a mãe com a mesma cara 

de súplica que fez quando pediu o brócolis. 

Nesse momento o VT muda de ambiente e passa para a cozinha da casa do menino, lá, 

enquanto a mãe prepara o leite com Sustagen Kids o menino a observa com ar interessado, 

com a cabeça apoiada nas mãos e os cotovelos encima da mesa. Nesse momento podemos ver 

que para o menino alcançar à mesa ele precisa colocar uma almofada encima da cadeira na 

qual está sentado. 

Ao final da publicidade quando a mãe fala: “Bom, né!?” e o menino responde de forma 

adulta: “É, mas eu gosto mesmo por causa das vitaminas e minerais”, a mãe olha para ele de 

forma espantada, ele pergunta “que foi?” sem perceber e entender o olhar surpreso da mãe. 

 

Tipos de representações de infância: 

- “Criança sapeca” – no momento que os dois estão no supermercado e o menino insiste 

e bate pé que quer brócolis, essa atitude de gritar e espernear é tomada, geralmente, por 

crianças travessas. Outro momento da publicidade que remete para essa representação é no 

final da publicidade quando o menino explica para a mãe o motivo pelo qual gosta de 

Sustagen Kids (por causa das vitaminas e dos minerais) e vai ao encontro do comentário de 

Sampaio (2000: p.214): “A perspicácia demonstrada na reflexão infantil surpreende e encanta 

o adulto, ao mesmo tempo em que favorece o fortalecimento da auto-estima infantil junto a 

esse público específico.” 

- “Criança ingênua” – Para Sampaio as crianças representadas dessa forma são 

“desprovidas de ‘malícia’, ou seja, não dispõem ainda de conhecimentos amplos sobre os 

bastidores da vida adulta” (2000: p. 223). Podemos dizer que a criança ingênua ainda não tem 

domínio sobre alguns símbolos e valores utilizados na vida cotidiana adulta, por isso o 

menino não entende que a resposta bem estruturada e com argumentos plausíveis que ele dá a 

mãe a surpreende. Outros símbolos de ingenuidade são: a roupa do menino com estampas de 

bichinhos, o fato de ele estar sentado encima de uma almofada (além da cadeira) para 

conseguir sentar na altura da mesa e o balançar de pernas que ele faz (explicitando que ele é 

pequeno e não alcança os pés no chão). 
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Principais símbolos relacionados à infância: 

- relação mãe e filho; 

- ambiente familiar (cozinha); 

- comportamento travesso do menino. 

 

4.2 Gol – Seis anos – 60” – Veiculada em 2007. 

 

Publicidade Gol – 6 anos 

Texto/Som Imagem 

Sons de um 

aeroporto e chamada 

para vôo.  

Crianças uniformizadas e com crachás de identificação, sorridentes, 

mostradas da cintura para cima. 

 

Nós temos o maior 

orgulho de trabalhar 

na Gol. A empresa 

que democratizou o 

avião no Brasil. 

As crianças são mostradas caminhando e puxando malas de 

rodinhas.  

 

A gente fez mais de 

7 milhões de pessoas 

voarem pela 

primeira vez.  

Um menino (uniformizado de comandante aviador) corre e acena. 
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Boa viagem! Uma menina ergue os pés e alcança uma passagem para um 

passageiro (que não aparece na cena) que está do outro lado do 

balcão. 

 

Aliás, muita coisa a 

gente fez primeiro. 

Uma menina surge sorridente de trás de uma parede. 

 

Criamos a venda de 

passagens e o check 

in pela Internet e 

celular, 

descomplicando 

tudo. 

Crianças no balcão de vendas de passagem do aeroporto e na esteira 

por onde as malas passam para chegar até o avião. Elas sorriem. 
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Só voamos em 

aviões novinhos. 

Um menino (uniformizado de comissário de bordo) serve suco para 

um passageiro. 

 

Desenvolvemos 

junto com a Boeing 

um avião pras pistas 

brasileiras. 

Um avião levantando vôo e duas meninas (uniformizadas de 

comissárias de bordo) caminhando pelo aeroporto. 

  

E o nosso centro de 

manutenção, então.  

  

Alguns meninos uniformizados de mecânicos (vestindo calça e 

camisa largas) apoiados em uma estrutura metálica que os deixa na 

altura do avião. 
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Dois meninos no centro de manutenção, um deles escreve em uma 

folha de papel e o outro faz uso de um notebook. 

 

É o mais avançado 

do continente. 

Preserva os aviões e 

a natureza. 

Um menino corre até o avião e observa algumas partes do mesmo. 

Ele fala através de um equipamento de escuta. O menino se 

posiciona na frente do avião e faz movimentos com a mão. O 

menino aparece na frente do avião, sorrindo. 

 

Somos quase 12 mil 

pessoas que dividem 

o mesmo sonho.  

Algumas crianças sentadas próximas à um avião, sorrindo e 

cruzando as pernas. 
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Romper com ideias 

antigas e fazer mais 

gente voar. 

Duas meninas na porta de um avião, sorrindo, falando e 

gesticulando. E uma menina (uniformizada como comissária de 

bordo) faz sinais com as mãos e os braços, passando os 

procedimentos de segurança aos passageiros. 

 

 

Temos apenas seis 

anos. 

Várias crianças na pista de vôo próximas ao avião, elas sorriem e 

acenam. 
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Mas já 

revolucionamos a 

aviação no Brasil. 

Dois meninos (uniformizados de comandantes de vôo) na cabine de 

vôo de um avião sorriem e um deles faz positivo com o dedo 

polegar. 

 

Gol, aqui todo 

mundo pode voar. 

Muitas crianças correm em uma pista de vôo tendo um avião Gol 

como fundo. Elas correm de braços abertos. Aparece na tela a 

inscrição: Aqui todo mundo pode voar. 

 

 

Nessa publicidade ocorre um certo tipo de jogral, várias crianças aparecem como 

narradoras, porém elas não aparecem falando, somente suas vozes e outras crianças 

praticando a ação. 
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Tipos de representações de infância: 

- “Criança Precoce” – Para Sampaio essa representação coloca a criança com “atitudes 

e/ou visuais orientados a partir de modelos adultos” (2000: p.219) o que se materializa nas 

roupas que as crianças usam e nas atividades que elas desempenham, pois na publicidade elas 

assumem o papel de colaboradores da Gol, uma empresa que tem 6 anos (por isso o uso das 

crianças para representarem os funcionários e a própria companhia aérea). Mas, como 

sabemos, pelo senso comum, crianças não podem e nem devem trabalhar o que nos leva a 

afirmar que o ambiente retratado na publicidade talvez seja pouco ou nada familiar para a 

criança que assiste à publicidade.  

- “Criança Sapeca” – Os elementos presentes nessa publicidade que nos remetem a esse 

tipo representação são os sorrisos, os acenos, a criança que surge sorridente por detrás de uma 

parede. O menino que corre pelo aeroporto puxando uma mala de rodinhas é outro exemplo. 

Em uma mesma imagem podemos perceber as duas representações, de criança sapeca e 

precoce, uma menina com cabelos louros cruza as pernas e dá um sorriso, a cruzada de pernas 

é uma prática comum em mulheres na idade adulta o que nos faz associar essa ação à 

representação precoce, porém, no momento que a menina dá um sorriso vemos que ela está 

“banguela”, ou seja, associamos com a representação sapeca, de criança sorrindo, fazendo 

careta e mostrando sua condição de “troca de dentes”, comum nessa fase da vida. Sampaio 

comenta que a representação de criança precoce em alguns casos se torna ambígua, a autora 

comenta: “a imagem da criança ‘apaixonada’ tende a estimular a identificação do público 

infantil com as experiências do mundo adulto, ela revela, para este, uma criança inocente e 

encantadora.” (SAMPAIO, 2000: p. 222). 

- “Criança Feliz” – Essa representação nós vemos na publicidade em análise do início ao 

fim. A primeira vez que as crianças aparecem, sendo mostradas somente até a cintura, elas já 

estão sorrindo, no momento que a menina no balcão fala boa viagem ela sorri, o menino que 

acena sorri, a menina que surge por detrás da parede sorri, as “comissárias de vôo” que 

caminham e conversam sorriem. Todos demonstram estar felizes, afinal eles têm apenas seis 

anos e já revolucionaram a aviação no Brasil. 

A cena final da publicidade nos permite afirmar que ela apresenta duas representações 

de infância, ao mesmo tempo. As crianças são sapecas pois estão correndo na pista de vôo, 

algo que não é permitido e elas estão felizes, sorrindo, brincando umas com as outras. 

Notamos nessa passagem do VT que as crianças correm de braços abertos, simbolizando com 

o próprio corpo um avião, uma brincadeira muito comum na infância, brincar de voar e fazer 

com os braços as asas do avião. 
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Principais símbolos relacionados à infância: 

- Diversão, as crianças correm, riem e se divertem durante o anúncio; 

- Maturidade precoce (devido as atividades que desempenham e as roupas que vestem). 

 

4.3 All Day – Tuane -30” – Veiculada em 1999. 

 

Publicidade All Day – Tuane  

Texto/Som Imagem 

Música All Happy Day Uma mão de criança brincando com a parte superior de 

uma embalagem de margarina All Day. 

 

Menina: Quando a gente senta 

no café da manhã, (toma 

fôlego) senta meu pai, minha 

mãe, eu e minha irmã. O meu 

pai fica lendo o jornal. Eu 

derrubo leite no (pensativa) na 

mesa e minha mãe fala: para de 

aprontar, menina! Quando a 

gente toma café da manhã, eu 

bagunço, eu apronto e... e 

como. 

Uma menina de pele clara, cabelos e olhos castanhos 

escuros (ela tem os olhos puxados demonstrando uma 

descendência oriental). Os cabelos estão presos e ela usa 

uma blusa rosa. Ao fundo vê-se alguns dos símbolos que 

constituem a logo da margarina All Day. 
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Locutor: Ser feliz faz bem Passando uma colher na margarina e a logo da Santista 

Alimentos no canto direito inferior da tela. 

 

Locutor: All Day O pote de margarina com uns pães ao fundo e uma xícara 

fumegante próximo ao pote de margarina. Ao mesmo 

tempo aparece o texto escrito falado anteriormente pelo 

locutor e a logo da Santista Alimentos permanece na tela. 
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Durante o tempo que a menina fala ela utiliza algumas expressões faciais e tons de voz 

que nos permitem fazer algumas considerações, como: 

* Nas primeiras falas da menina, quando ela conta quem senta à mesa no café da manhã 

notamos que ela inspira de forma profunda, uma atitude típica de criança, pelo fato estarem 

numa fase da vida em que não há compromissos e responsabilidades as crianças costumam 

agir de forma despreocupada, nessa idade elas são desastradas e esbaforidas, falam rápido, 

correm para um lado e outro, essa inspiração da menina do VT demonstra de forma simbólica 

essas características de criança. 

* Quando ela fala à respeito do pai ler jornal durante o café da manhã ela não parece 

fazer nenhum juízo de valor, ela não demonstra que fica triste ou feliz com esse fato. A forma 

como ela comenta o assunto nos faz entender que o pai ler o jornal naquele momento é um 

fato consolidado no dia-a-dia da família. 

* Quando a menina narra que apronta e bagunça durante o café da manhã ela reforça a 

imagem da mãe como figura educadora e repressora (na situação em específico relatada pela 

menina) e admite a preocupação da mãe para que ela se comporte, seja uma boa menina. 

Podemos ainda notar que quando ela narra que bagunça, ela o faz em um tom de voz sério e 

concordando através de movimentos com a cabeça, como se admitindo a culpa. 

* Ao final da publicidade quando a menina faz um resumo do café da manhã ela 

comenta que bagunça, apronta e come, enquanto ela fala que come no café da manhã ela 

ergue somente uma sobrancelha, como se estivesse falando algo óbvio, o que de fato é, porém 

o erguer de sobrancelha é uma expressão facial pouco comum para as crianças. Não no 

sentido de que elas não a façam, mas é um recurso de expressão ao qual eles não empregam 

muito, pois nessa faixa etária poucas coisas parecem óbvias, visto que quase tudo que eles 

vêem e aprendem o fazem pela primeira vez. 
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Em relação à imagem da menina representada na publicidade, vemos que ela usa uma 

blusa rosa, reforçando o senso comum de que a cor rosa “é para meninas”. Percebemos que 

ela fala com o “r” um tanto carregado, demonstrando que é nascida no interior de algum dos 

estados como São Paulo ou Paraná.  

 

Tipos de representações de infância: 

- “Criança Sapeca” – é a representação mais presente e perceptível11. A forma como 

essa representação fica clara é através dos símbolos lingüísticos, a fala da menina que narra 

um café da manhã no qual derruba leite na toalha, bagunça e apronta. Sampaio comenta que 

os gestos, caretas e sorrisos da “criança sapeca” se ajustam ao caráter de humor que a 

publicidade brasileira costuma adotar e traz uma advertência pelo fato desse tipo de 

representação elevar a criança à condição de objeto de “paparicação” pública.  

 

Principais símbolos relacionados à infância: 

- A questão da família (a menina conta quem está presente no café-da-manhã e o que 

cada um dos familiares faz à mesa). 

 

                                                 
11 Para mim, enquanto adulta e pesquisadora da área de comunicação social. 
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5 - A PERCEPÇÃO DAS CRIANÇAS SOBRE AS PUBLICIDADES  

 

Nesse capítulo serão descritas, analisadas e interpretadas as falas das crianças sobre as 

publicidades Sustagen Kids, Gol e All Day, respectivamente.  

 

5.1 Sustagen Kids: “Ele diz assim: mãe compra brócolis!” 

 

Assim que acabou a exibição dessa publicidade o André olhou para mim e perguntou: 

“Foi tu que fez?”, com o Carlos a situação foi um pouco diferente: antes de eu passar o 

anúncio ele viu a imagem inicial na tela do computador e comentou: “Eu já vi essa ai, muitas 

vezes. Ele diz assim: mãe compra brócolis!”.  

 

Ambiente da ação 

Todas as crianças disseram que a publicidade se passa no supermercado e depois na casa 

dos personagens. O ambiente do supermercado é bem caracterizado pelo carrinho e pela 

atitude do menino de pedir para a mãe comprar o produto. O ambiente da casa se torna 

característico pela mesa, cadeiras e armários.  

 

Aparência do personagem infantil 

Nesse caso, a importância que se dá à aparência é no sentido de que na parte que a 

publicidade se passa na casa o menino está vestindo uma roupa tipicamente infantil, embora 

não seja bem nítido é possível perceber que ela tem estampa de bichinhos. A roupa do menino 

é um dos símbolos que forma a representação de criança ingênua como já foi dito no primeiro 

capítulo deste trabalho. Quanto à roupa do menino os entrevistados comentam: 

- André: “pijama”. 

- Bruno: “bonita”. 

- Carlos: “pijama”. 

- Aline: “bonita”. 

- Beatriz: “[ele está] de pijama”. 

- Cristina: “Bonitinha, tem umas formiguinhas e uns pontinhos”. E quem usa esse tipo 

de roupa? “Eu uso.” 

As crianças disseram que a roupa do menino é um pijama, tipo de roupa bastante usado 

por crianças e, no momento que ele usa essa roupa, ele fica balançando as pernas (o que se 

pode ver pela imagem que enquadra as pernas dele por baixo da mesa), mostrando sua 
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condição de “pequeno”. A roupa do menino foi percebida por algumas das crianças como um 

pijama, que é um dos símbolos nessa publicidade que remete à representação de criança 

ingênua. 

Percebo pela fala da Cristina a questão da roupa como um símbolo que promove a 

identificação entre a criança que assiste o anúncio e o personagem: sou criança (como o 

menino), pois uso roupas com estampa de formiguinhas e pontinhos. 

 

Atitudes dos personagens infantil e adulto 

As crianças avaliaram de forma negativa a atitude do menino de balançar o carrinho no 

supermercado. Essa atitude é o principal símbolo que remete à representação de criança 

sapeca nessa publicidade. Os comentários das crianças para a atitude do menino e da mãe 

quando eles estão no supermercado: 

- André: considerou como “feia” a atitude do menino e disse que a mãe fica braba. 

- Bruno: “O menino sacudiu o carrinho. Eu não faço isso”. Perguntei como a mãe do 

menino se sentiu e ele falou baixinho: “baba”, pedi para ele repetir e ele falou novamente 

“baba”. Ele tem consciência de que não consegue pronunciar o “r” da palavra “braba” e talvez 

por vergonha ele não queria falar alto. O comentário do Bruno sobre a atitude do menino me 

remete a colocação de Jodelet (2001) a respeito da manifestação de características do sujeito 

na representação que ele faz de determinado objeto: o Bruno (o sujeito) avalia a atitude do 

menino (o objeto) de forma negativa, portanto na representação que ele faz dessa atitude está 

a característica do próprio Bruno de não agir dessa forma.  

- Carlos: ele disse que essa é a parte que ele menos gosta do anúncio “Quando o guri 

fica empurrando o carrinho com o braço”. Perguntei o por quê e ele responde: “Porque ele 

fica muito brabo e daí não dá”. Questionei, então, como a mãe do menino se sente quando ele 

empurra o carrinho e o Carlos diz: “Braba, também”. 

- Aline: ela não quis falar muito e comentou que a atitude do menino é “ruim” e que a 

mãe dele se sente “triste” quando ele age assim. 

- Beatriz: ela comentou “Ele ta empurrando o carro”. Eu perguntei se ela acha que é 

legal fazer isso? “Não” Então questionei o sentimento da mãe quando ele faz isso: “Ruim”. 

- Cristina: “É muito feio”. Perguntei sobre como a mãe dele se sente: “triste”. Então, 

questionei como ela acha que o menino é: “mal-educado”. 

A Cristina foi a única que trouxe um adjetivo para qualificar o menino: mal-educado. 

No processo de ancoragem de uma representação social, ocorre a classificação e 

categorização do objeto. Quando a Cristina diz que a atitude do menino é muito feia ela está 
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julgando a ação dele e, ao mesmo tempo, interpretando as características do menino (como ele 

é) para justificar a maneira como ele agiu. 

Ainda no sentido de avaliar as atitudes dos personagens, pergunto às crianças sobre o 

olhar que a mãe lança sobre o menino quando eles estão na cozinha e ele fala que gosta de 

Sustagen Kids por causa das vitaminas e sais minerais. Para eles aquele olhar da mãe para o 

menino é: 

- André: não respondeu a esse questionamento. 

- Bruno: “porque ela gosta que ele falou aquela coisa. Que ele gosta dos minerais e das 

vitaminas”. Perguntei porque ela gosta: “porque ele aprendeu a razão.” Penso que o 

significado que tem a palavra razão na fala do Bruno é razão no sentido de que o menino deve 

gostar de Sustagen Kids porque tem vitaminas e sais minerais e não de outro produto que não 

tenha esses nutrientes. 

- Carlos: “porque ele gosta da vitamina”. O Carlos associou a fala do menino com a 

expressão facial da mãe.  

- Aline: não comentou essa pergunta. 

- Beatriz: “eu acho que ela tá nervosa”. Ela complementou seu comentário dizendo: “Eu 

acho que ele é um pouco maluquinho”. 

- Cristina: não respondeu essa pergunta. 

A maioria das crianças compreendeu que a fala do menino surpreende e deixa a mãe feliz. 

Porém nenhuma das crianças comentou a expressão do menino de não entender porque a mãe 

fica surpresa com a fala dele. (Que é outro símbolo da representação de criança ingênua). 

 Na fala do Bruno e do Carlos fica claro o mecanismo de objetivação – o segundo 

processo gerador de representações (MOSCOVICI, 2007). Quando eles afirmam que a mãe 

do menino gosta quando ele diz que gosta das vitaminas e minerais de Sustagen Kids eles 

concebem a partir da observação do diálogo entre mãe e filho uma ideia sobre como os 

personagens se sentem um em relação ao outro. 

Formas de falar e gestos do personagem infantil: 

Nessa publicidade a fala do menino que é mais marcante, além do “compra brócolis”, é 

quando ele e a mãe estão na cozinha e ele fala que gosta de Sustagen Kids por causa das 

vitaminas e dos minerais. Os gestos que o menino faz quando está na cozinha com a mãe 

(escorar a cabeça com as mãos e balançar as pernas) são tipicamente infantis e mesmo que as 

crianças não tenham expressado nenhum comentário sobre isso é possível que elas tenham 
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percebido.12 Sobre a fala do menino algumas crianças entenderam como o motivo pelo qual a 

mãe olha para ele com aquela expressão de surpresa, embora não tenham dito que ela se sinta 

surpresa (e que o menino por ser ingênuo não entende o espanto que causa na mãe). 

 

Comentários gerais 

O André não entendeu corretamente a fala do menino (quando ele está no 

supermercado) e citou como a parte que ele menos gostou da publicidade o seguinte: “ele 

queria ir pra casa dele, na hora que ele queria pegar o chicote”. Na verdade, o menino não fala 

em momento algum que quer pegar o chicote, mas, sim, chicória. Eu coloquei a publicidade 

três vezes para que o André pudesse ouvir bem e entender a fala do menino, mas ele 

permaneceu dizendo que o menino queria pegar o chicote. E, ainda, quando o André diz que o 

menino queria ir para a casa dele, na verdade, é uma suposição que ele faz, pois o menino na 

publicidade não explicita, nem faz menção alguma de querer ir para casa, talvez o André 

tenha pensado dessa forma, pois em um segundo momento, na publicidade, mãe e filho estão 

na cozinha de casa. 

Para o Carlos a lição da publicidade é: “Que não pode pedir tudo que a mãe não, tudo 

que tem em casa”. Essa é, para ele, a parte mais legal do anúncio. Para o Bruno o mais legal é 

quando o menino pede para a mãe comprar brócolis. Para a Aline o mais legal é quando 

aparece a lata de Sustagen Kids dentro do carrinho de supermercado, no final do anúncio. 

Perguntei a Beatriz se ela gostou da publicidade, e o que mais gostou: “Gostei. Eu gostei mais 

de legal que ele tava tomando. Eu acho que é café com leite”. Após assistir os outros anúncios 

ela pediu para ver novamente esse. 

Um sentimento que nenhuma das crianças conseguiu perceber ou expressou é a 

vergonha que a mãe sente quando o menino sacode o carrinho. Ela olha para os lados e vê que 

os outros clientes e a atendente do supermercado estão olhando para ela e o menino e tenta 

contê-lo entregando um rabanete a ele. 

O produto sobre o qual a publicidade fala, para o André, é brócolis o que demonstra uma 

falta de compreensão do que a publicidade está dizendo. Para o Bruno essa publicidade fala 

“de comida”. 

Penso que a publicidade elogia e mostra o produto como algo bom que deve ser 

consumido pelas pessoas e como nesse caso o brócolis é apresentado como algo que o menino 

                                                 
12 Aqui, saliento a importância de ter mais contato com a criança, através de outras atividades lúdicas, como 
desenho e encenação, buscar a percepção dela sobre cada um dos elementos simbólicos de forma mais 
específica; somente a entrevista não permite isso. 
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quer, a percepção do André pode ter se detido nesse ponto e ele não tenha conseguido 

entender que, na verdade, o ato do menino de pedir brócolis à mãe é uma brincadeira, pois 

“essa criança provavelmente não existe”, como diz o locutor, se uma criança (como a do 

anúncio) gosta de alimentos com vitaminas e sais minerais, o produto que ela consumirá é 

Sustagen Kids, referenciado na segunda parte do anúncio.  

Seguindo esta linha de pensamento: alimentos naturais como vegetais, verduras e frutas 

não fazem parte da “lista de produtos” que as crianças pedem aos pais quando vão ao 

supermercado, pergunto ao André o que ele pede para a mãe dele quando estão no 

supermercado, ele responde: “bolacha e salgadinhos”. Essa resposta me encaminha para o 

documentário “Criança, a alma do negócio” (2008) em um momento que a entrevistadora 

mostra às crianças algumas frutas e verduras e pergunta se a criança sabe o nome daquele 

alimento, em vários casos as crianças não sabem e em algumas vezes elas arriscam um palpite 

e erram. Porém, quando a entrevistadora mostra embalagens de alimentos prontos, como 

salgadinhos e bolachas as crianças reconhecem os nomes das marcas instantaneamente. 

Penso que a ideia dessa publicidade não é incentivar as crianças a pedirem brócolis aos 

pais quando forem ao mercado (ou mostrar que comer alimentos naturais é um hábito 

saudável e precisa ser adotado), ou dizer as crianças que quando quiserem alguma coisa e os 

pais não quiserem dar basta eles fazerem pirraça. O objetivo maior desse anúncio é mostrar 

aos pais que Sustagen Kids tem vitaminas e sais minerais e, portanto, deve ser consumido 

pelas crianças. O enredo do anúncio não é totalmente acessível a criança, ela não consegue 

fazer essas associações de sentido de que: a criança que pede brócolis provavelmente não 

existe, mas a que pede Sustagen Kids sim. A atitude do menino e a reação da mãe são, 

certamente, marcantes para a criança que assiste esse anúncio, afirmo isso tendo por base as 

respostas das crianças transcritas acima. 

Enquanto o narrador fala “essa criança provavelmente não existe” a Cristina comentou: 

“não existe mesmo”. Ela ainda aproveita a história da publicidade e conta a sua (assim como 

aconteceu na primeira entrevista): “Sabia que um dia a minha amiga lá de Porto Alegre, só 

que não é a minha prima. Ela, ela quis ahm, cenoura né?! E daí ela empurrou o carrinho e 

quase foi ahm, quase machucou a prima dela”. Talvez essa história tenha se passado com ela, 

ou talvez ela tenha inventado ali na hora, o que importa é a forma negativa como ela classifica 

a atitude do menino e, também da amiga de Porto Alegre, pois ambos tiveram a mesma 

atitude e a amiga “quase machucou a prima dela”. Perguntei a Cristina se ela acha engraçado 

o menino pedir brócolis para a mãe porque ela assiste a publicidade e sorri o tempo todo, ela 

respondeu: “Acho legal, (...) porque tem vitaminas”. De forma geral, ela fala que a 
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publicidade é: “Meio barulhenta. É, porque aquele carrinho [ela sacode as mãos e os braços 

imitando a ação do menino junto ao carrinho de supermercado]”. Depois de assistir as duas 

outras publicidades a Cristina pede para ver essa novamente. Ela comenta que não faz isso 

que o menino faz. Ela pede para a mãe dela comprar chiclete e gelatina e comenta que faz isso 

puxando a roupa da mãe de forma discreta. 

 

5.2 Gol: “Agora eu já entendi tudo” 

 

Ambiente da ação 

Por se tratar de um ambiente desconhecido para a maioria das crianças o local onde se 

passa a publicidade não foi identificado corretamente por algumas delas e aquelas que 

compreenderam não conseguiram expressar o nome totalmente correto. Nesse fato percebo a 

importância de ter um conhecimento prévio no qual se possa ancorar o conhecimento novo.  

- André: “Eles estão na escola”. Perguntei como é essa escola onde eles estão: “Bem 

igualzinha mas não é”. Questionei, então, igualzinha a que: “A escola deles”. 

- Bruno: “A estação de avião”. 

- Carlos: “Aeroporto”. 

- Aline: disse que não sabe que lugar é esse. 

- Beatriz: “estação de helicóptero”. 

- Cristina: “Eles tão no trabalho”, “estação de trabalho e de avião”. 

 

Aparência dos personagens 

- André: “A cor das roupas dos meninos é verde escuro”. 

- Bruno: não comentou esse assunto. 

- Carlos: “Porque eles são os que atendem, os que dão as coisas pras pessoas”. 

- Aline: ela disse que não usa roupas assim e eu questionei se ela conhece alguém que 

use: “Meu tio”. Perguntei o que ele faz: “Ele trabalha bem pertinho da minha casa que é lá nos 

ônibus”. Então, questionei por que ele usa essa roupa: “Pra trabalhar”.  

Logicamente poderia concluir que a Aline entendeu, então, que aquelas crianças estão 

com aquelas roupas estão de uniforme e, portanto, estão trabalhando, mas não posso garantir 

que ela fez essas associações de sentido. Quando a Aline fala que o tio usa aquele tipo de 

roupa ela faz uso do mecanismo de ancoragem (MOSCOVICI, 2007) – um dos processos 

através do qual são geradas as representações sociais – ao ancorar a ideia estranha das 

crianças vestindo aquelas roupas no uniforme que o tio usa para trabalhar. Posso dizer ainda 
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que a Aline objetivou esse objeto (a roupa das crianças), fazendo com que ele tivesse um 

sentido na realidade do anúncio, pois ela disse que o tio usa aquelas roupas para trabalhar e 

posteriormente quando indaguei o que as crianças estavam fazendo na publicidade, ela 

respondeu: “elas ‘tão’ indo trabalhar”.   

- Beatriz: ela disse que não sabe porque eles estão com essas roupas e não conhece 

ninguém que as use. 

- Cristina: “é o uniforme de trabalho”. Ela gostou da luvinha que as meninas usam.  

 

Atitudes dos personagens 

Nessa publicidade as crianças executam diversas tarefas, pois eles interpretam os 

colaboradores da Gol: eles atendem no balcão, conferem se as bagagens estão sendo 

encaminhadas corretamente, trabalham no centro de manutenção, servem os passageiros 

(comissários e comissárias de vôo), passam os procedimentos de segurança aos passageiros 

(comissária), enfim, poderia se dizer que essa publicidade segue um ritmo lento, mas as 

crianças estão em movimento a maior parte do tempo. Segue abaixo os comentários das 

crianças sobre o que os personagens estão fazendo na publicidade: 

- André: conforme comentei anteriormente o André estava desinteressado durante a 

atividade, pois acredito que as respostas que ele deu eram somente para se livrar das 

perguntas e voltar logo para a sala de aula. Quando perguntei o que as crianças faziam nessa 

publicidade ele respondeu: “Eles tão jogando no computador”. Somente aparece computador 

no momento que mostra o centro de manutenção e um dos meninos trabalha em um notebook. 

Perguntei então como ele pensa que as crianças se sentem: “Felizes”. Questionei o por quê: 

“porque eles estão caminhando”. Anteriormente ele disse que eles estavam jogando no 

computador, agora diz que eles estão felizes porque estão caminhando; um sinal daquele 

“aviso” que Bianca Guizzo (2004) trouxe no segundo capítulo desse trabalho: as crianças 

fogem do assunto ou respondem qualquer coisa quando não estão interessadas ou não sabem 

como responder. Perguntei, então se existe alguma coisa nas crianças que mostra que eles 

estão felizes, André diz: “o cabelo”, essa é mais uma resposta que provavelmente não 

demonstre incompreensão, mas sim, desinteresse. No final, as crianças correm de braços 

abertos, imitando as asas de um avião, o André disse que elas correm desse jeito “porque [...] 

estão felizes”. 

- Bruno: Como citei anteriormente após a exibição dessa publicidade o Bruno pegou o 

mouse e foi passando a publicidade e me mostrando o que ele tinha gostado mais, vou 

transcrever essa passagem aqui, pois ele cita algumas das ações das crianças. O que ele mais 



72 
 

gostou foi: “dos avião, eu vou mostrar: essa daqui eu também gostei [a parte que o avião 

levanta voo], essa eu também gostei [quando um menino vai pra perto do avião] ele tá 

soltando o avião”. A publicidade segue e aparece uma menina fazendo os procedimentos de 

segurança, pergunto ao Bruno o que ela está fazendo e ele diz: “Ela ‘tá’ mandando as 

pessoas”. Sobre o final da publicidade o Bruno comenta: “Aqui eles ‘tão’ tudo correndo”. 

Pergunto porque as crianças correm com os braços abertos, o Bruno: “Pra fazer igual a um 

avião”. 

- Carlos: perguntei o que as crianças estão fazendo, ele respondeu: “Caminham no 

avião”. Tem uma cena em que um menino está próximo ao avião, como se estivesse checando 

os últimos detalhes antes do voo, Carlos comentou: “Eu gosto quando ele ta lá arrumando o 

avião”. Essa é a mesma cena da publicidade a qual o Bruno comentou que o menino estava 

“soltando o avião”. Questionei se há algo de diferente na forma como as crianças correm, 

Bruno disse: “Eles ‘tão’ voando. Os braços abertos é igual a um avião”. 

- Aline: ela não respondeu sobre o que as crianças fazem e quando questionei como as 

crianças se sentiam ela disse: “felizes” perguntei o por quê: “porque elas ‘tão’ indo trabalhar”.  

- Beatriz: sobre o que as crianças fazem na “estação de helicóptero” ela disse: “tão 

caminhando”. Perguntei como elas se sentem: “Felizes”. Questionei o porque: “Porque elas 

vão viajar”. Indaguei por que eles correm no final: “Eles tão brincando”. Então questionei o 

por quê deles correrem de braços abertos: “Porque eles tão imitando um helicóptero”. 

- Cristina: perguntei o que as crianças fazem na publicidade: “tão caminhando”. 

Questionei como eles se sentem: “Muito felizes por causa que eles estão trabalhando e esse é 

o sonho de toda criança”. Indaguei se ela acha que criança trabalha, Cristina respondeu: “Não. 

Só aula ou equipe”. Questionei, então, por que eles estão trabalhando na publicidade, ela 

disse: “Porque é uma propaganda e na vida real não existe criança que trabalha.” As 

incoerências na fala da Cristina são evidentes: ela fala que trabalhar é o sonho de toda criança, 

mas ao mesmo tempo diz que na vida real criança não trabalha, só estuda ou faz atividades em 

equipe. Baseada em que a Cristina afirmou que trabalhar é o sonho de toda criança? Eu penso 

que ela tenha dito isso levando em conta que toda criança quer crescer e se tornar adulta, ou, 

pelo fato de que o trabalho faz parte do mundo do adulto e por isso, desperta a curiosidade da 

criança. Sobre esse assunto Sampaio (2000: p. 176) traz que:  

 

Não há como negar o fascínio das crianças pelo mundo adulto. A maioria delas 
percebe, no seu dia-a-dia, a experiência que lhes é imposta de separação do mundo 
adulto, ao mesmo tempo que tem consciência de que também pertencerão, em algum 
momento, a esse mundo.  
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Nesse ponto, ainda poderia ser discutido o fato de que muitas crianças preferem a 

programação televisiva voltada para o público adulto, mas as pesquisas13 realizadas nesse 

tema abordaram crianças numa faixa etária diferente das estudadas nesse trabalho, por isso 

não irei entrar no mérito dessa questão. 

 

Formas de falar e gestos dos personagens infantis 

São as crianças que narram (com voz in off) esse anúncio. As vozes são identificadas 

como de determinada criança porque cada vez que uma certa criança aparece é a voz dela que 

se ouve. As crianças não prestaram muita atenção nas falas das crianças, talvez por ser uma 

linguagem mais difícil (os atores mirins falam sobre as conquistas e inovações da Gol) ou 

porque eles prestaram atenção na ação dos personagens infantis e não conseguiram 

acompanhar as duas coisas ao mesmo tempo. Abaixo seguem alguns comentários que as 

crianças fizeram: 

- André: ele disse que não gostou: “a parte que eles falam sem parar”. 

- Bruno: não fez nenhum comentário sobre isso. 

- Carlos: ele disse que essa publicidade fala: “Que eles fazem mil pessoas voarem em 

avião”. Eles nesse caso seriam os personagens, mas, na verdade, quem faz as pessoas voarem 

em avião é a Gol, não sei se o Carlos conseguiu chegar nessa conclusão sozinho. 

- Aline: não comentou esse assunto. 

- Beatriz: não falou sobre esse assunto. 

- Cristina: não disse nada sobre isso. 

 

Comentários gerais 

Assim que acabou a exibição o André olhou para mim e disse: “Eu tenho um avião igual 

a esse”, obviamente ele não levou em conta o tamanho do avião dele e o que aparece na 

publicidade, ou ele pensou que o tamanho do avião que aparece na publicidade é do tamanho 

que aparece na tela do computador. Mas o que percebo é a questão da identificação, ele 

associar um objeto que possui com o que aparece no anúncio poderia fazer com que ele se 

sentisse mais próximo daqueles personagens que atuam na publicidade, mas não foi isso que 

ele expressou com os comentários que fez, uma vez que ele possa ter se interessado pela 

imagem do avião, mas não propriamente pelo texto que os atores mirins narram e as 

                                                 
13 Sampaio (2000) cita a pesquisa realizada pelo Ibope em 1995 (crianças paulistanas na faixa dos dois aos nove 
anos), através desse estudo foi descoberto que entre os dez programas preferidos das crianças não figurava 
nenhum programa infantil. 
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atividades que elas executam. O André ainda escolheu como o que ele mais gostou na 

publicidade: “o avião”. 

Logo após a exibição para o Bruno ele comentou: “Essa eu gostei, muito gostei”. Então 

eu questionei o que ele tinha gostado e ele foi me mostrando as cenas e dizendo o que tinha 

gostado nela. Depois que ele mostrou as cenas preferidas dele, comentou: “Agora eu já 

entendi tudo”. Ele falou isso de forma séria e compenetrada, como se estivesse terminando de 

assimilar as mensagens da publicidade. Nesse momento ele pediu para ir pra sala e não quis 

fazer mais nenhum comentário sobre essa publicidade. 

O Carlos comentou: “Minha mãe já voou”. E contou os lugares para os quais a mãe 

havia viajado e disse que quando ela foi para São Paulo trouxe um presente que ele queria 

muito. Percebo que o Carlos é o que tem mais contato com essa questão de voar de avião 

(talvez porque a mãe já viajou); ele demonstrou ter mais conhecimento sobre o assunto. 

Acho curioso a Beatriz comentar estação de helicóptero e dizer que as crianças com os 

braços abertos imitam um helicóptero sendo que na publicidade em momento algum aparece 

um helicóptero, somente o avião. Durante a entrevista eu poderia ter explorado mais esse 

comentário dela, investigando como ela chegou nessa ideia de helicóptero, mas com certeza, 

cometi diversos erros no momento da entrevista por falta de experiência para lidar com as 

crianças e com a própria fala delas e essa falta de exploração da fala da Beatriz foi um desses 

erros.  

A Cristina comentou mais de uma vez que criança não trabalha e que gostou da 

publicidade porque: “As crianças trabalharam como equipe”. Essa é uma das atividades que 

faz parte do mundo infantil, junto com a escola, ao contrário do mundo adulto onde existem o 

trabalho e as responsabilidades decorrentes da independência financeira e da autonomia sobre 

si que o adulto tem. 

 

5.3 All Day: “Para de aprontar, menina!”  

 

Ambiente da ação 

Nessa publicidade não há um ambiente, propriamente dito, o que aparece na 

publicidade, somente é a imagem da menina (da cintura para cima) contando sobre o café da 

manhã dela junto à família. O que se pode pensar seria no ambiente o qual a menina narra, 

mas esse ambiente será analisado, posteriormente na categoria formas de falar e gestos da 

personagem infantil. 
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Aparência da personagem 

Somente o André comentou sobre a aparência da menina: “Ela ‘tá’ de camiseta rosa”. 

Os demais não fizeram nenhum comentário sobre como ela estava vestida, cor do cabelo ou 

outro item. 

Atitudes da personagem 

As atitudes da personagem no caso seria a bagunça que ela faz durante o café da manhã, 

mas essa imagem não é mostrada na publicidade (somente a menina conta que faz isso). Essa 

parte da fala da menina é o principal símbolo de representação de criança sapeca do anúncio. 

Sobre ela bagunçar, as crianças comentaram: 

- André: “Eu nem apronto no café da manhã”. Levando em consideração a ideia de 

Moscovici (2007) de que categorizar é estabelecer uma relação positiva ou negativa com 

determinado objeto, penso que essa fala do André demonstra a relação negativa que ele 

estabeleceu com a atitude da menina de aprontar no café da manhã, logo que a representação 

que ele tem de si é de uma criança que não apronta no café da manhã. 

- Bruno: não comentou sobre essa publicidade, ele disse somente que não gostou muito 

e quando eu perguntei o que ele não tinha achado legal na publicidade ele respondeu: “tudo”. 

Como ele já havia pedido para voltar à sala anteriormente eu entendi que ele havia se fechado 

e não queria mais responder, então encerrei a entrevista e liberei ele para voltar à sala. 

- Carlos: enquanto a publicidade era exibida e a menina falava que bagunça e apronta no 

café da manhã o Carlos simplesmente balançou a cabeça negativamente e disse: “não”. Como 

se estivesse rejeitando o ato da menina. 

- Aline: não comentou sobre isso e, no geral, falou muito pouco sobre essa publicidade. 

- Beatriz: nas falas dela sobre a publicidade em nenhum momento ela se referiu ao fato 

da menina dizer que apronta e bagunça no café da manhã. Parece que ela estava tentando 

bloquear essa parte da fala da menina, talvez por reconhecer que essa atitude não seja correta. 

- Cristina: enquanto ainda está sendo exibida a publicidade e a menina fala: “eu 

bagunço, eu apronto” a Cristina completou com: “e depois ela arruma”. Porém em nenhum 

momento a menina fala que arruma, a Cristina insistiu, enquanto comentava a fala da menina, 

que a personagem dizia que arrumava a bagunça que fazia, talvez porque a Cristina pense que 

isso seja o certo a se fazer e ela quis aplicar o que ela acredita como correto na atitude da 

menina. 
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Formas de falar e gestos da personagem 

- André: perguntei se havia algo na publicidade que não agradava a ele, André 

respondeu: “Eu não gostei daquela coisa que [pensa] que ela diz: ‘Para de aprontar, 

menina!’”, como essa publicidade não tem ação, é mais fácil para a criança conseguir 

acompanhar o que está sendo dito (pois o estímulo visual praticamente não muda, então não 

toma muita atenção da criança), tanto que as crianças entrevistadas conseguiram citar algumas 

falas da menina na hora de responder às perguntas. Outro fato que ajuda na memorização das 

falas da menina é que, ao contrário da publicidade Gol, essa publicidade usa termos bem 

simples e de fácil acesso para a criança que ainda está desenvolvendo o seu repertório. 

- Bruno: não comentou essa publicidade. 

- Carlos: perguntei a ele sobre o que a publicidade falava, ele respondeu: “Sobre 

vitaminas (...) coisas que não pode fazer na mesa”. A menina não usa nenhuma vez o termo 

vitaminas, porém na continuação da fala do Carlos percebe um certo nível de abstração, pois a 

menina fala que bagunça e apronta e que a mãe dela briga quando ela derruba leite na mesa, 

ou seja o que ela faz são coisas erradas e o Carlos concluiu isso e por isso disse: “coisas que 

não pode fazer na mesa”, ele fez um juízo de valor das atitudes da menina. 

- Aline: respondendo sobre o que a publicidade trata, ela disse: “família”. Na fala dela 

também percebo uma certa abstração, pois na verdade a publicidade trata mesmo da família, 

de como é o café da manhã em família da menina. A Aline não comentou o fato da menina 

dizer que apronta e bagunça. 

- Beatriz: perguntei sobre o que a menina fala nessa publicidade e ela respondeu: “do 

café da manhã”. Questionei o que a menina faz no café da manhã: “ela toma café”, então 

perguntei se a menina fazia algo mais: “ela come”. Após essa fala da Beatriz eu mostrei mais 

uma vez a publicidade esperando que ela me dissesse algo sobre a menina contar que bagunça 

e apronta, mas ela continuou afirmando: “ela diz que come”, parecendo assim ignorar partes 

do que a menina fala, ou por achar que é algo errado nem querer mencionar. 

- Cristina: ela comentou o seguinte sobre a fala da menina: “Ela diz assim: Que ela 

bagunça, depois ahm, depois que ela investiga e apronta, ela arruma. Ela fala.” Enquanto 

pronunciou essa última frase: “Ela fala” a Cristina sacudiu de forma afirmativa com a cabeça 

assegurando de forma veemente sua posição em relação ao que a menina fala. Então, 

questionei sobre o que a menina contava que a mãe fazia quando ela bagunçava no café da 

manhã, a Cristina respondeu: “Deixa porque daí a mãe dela conhece ela, né!? Daí ela arruma 

depois que ela investiga”. O que a Cristina fez, na verdade, foi uma reconstrução da 
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publicidade nos moldes do que ela acha que seria correto: arrumar a bagunça que se faz e a 

mãe ter confiança na filha (que ela irá arrumar a bagunça que fez). 

 

Comentários gerais 

O desinteresse dos meninos por essa publicidade foi evidente, penso que talvez por dois 

motivos: por ser uma menina falando ou; por ser uma publicidade que não tem ação, nem 

movimento, somente a fala da personagem. 

Já as meninas que comentaram essa publicidade, a Aline não quis falar muito, criaram 

um novo sentido para as falas da menina, a Beatriz omitindo a parte da bagunça e a Cristina 

incrementando que a menina arruma a bagunça que faz. É interessante notar a interpretação 

que elas fazem, ou melhor, a interpretação que elas expuseram à mim na forma de suas falas, 

talvez se tivéssemos feito outras atividades como desenho, por exemplo, as crianças teriam 

representado de outras formas suas percepções sobre a menina e a fala dela. 

O André comentou um pouco sobre o café da manhã dele, ele diz: “Eu tomo leite”, 

questionei quem senta à mesa com ele: “A minha mãe e o meu pai e o meu irmão”. A Cristina 

foi um pouco além e comentou: “Eu também apronto com o meu irmão”, ela disse também 

que à mesa do café da manhã senta: “A minha mãe, o meu pai e o meu irmão. Meu irmão 

implica comigo”. O irmão implica com ela, mas juntos os dois aprontam. 

 

5.4 Estabelecendo relações  

 
Para finalizar essa análise a respeito da percepção das crianças sobre as representações 

de infância nas publicidades, gostaria de tentar estabelecer relações entre os capítulos 3, 4 e 5 

desse trabalho. No capítulo 3 analisei e interpretei as publicidades exibidas às crianças, no 

capítulo 4 apresentei quem são as crianças, como elas se veem, o que gostam de fazer, na 

companhia de quais pessoas fazem essas atividades, etc., já no capítulo 5 apresentei a 

percepção das crianças sobre as publicidades mostradas a elas. 

Acredito ser de grande relevância, nesse momento, fazer um apanhado geral dos 

resultados obtidos na pesquisa e estabelecer as relações entre as representações de infância 

presentes nas publicidades e a percepção das crianças sobre elas, atendendo assim ao objetivo 

geral desse estudo: identificar como as crianças de cinco a seis anos expressam sua percepção 

sobre as representações de infância presentes nas publicidades. 

Na publicidade de Sustagen Kids a Cristina se identificou com a roupa que o menino usa 

na cena que ele e a mãe estão na cozinha (páginas 51, 52 e 53). O que a Cristina disse sobre a 
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roupa foi: “Bonitinha, tem umas formiguinhas e uns pontinhos”. Quando eu perguntei quem 

usa esse tipo de roupa ela respondeu: “eu uso”, afirmando sua identidade infantil e/ou 

identificando a sua semelhança com o menino, penso que ela percebeu um dos elementos 

simbólicos que caracteriza a “Criança Ingênua”: o traje infantil. 

Em relação à atitude do personagem infantil em Sustagen Kids (páginas 50 e 53) o 

Bruno se expressou contra, ele disse: “O menino sacudiu o carrinho. Eu não faço isso”. No 

momento que ele afirma não ter esse tipo de atitude ele está se diferenciando do personagem 

e, pela fala dele, ele se julga melhor que o menino por não fazer esse tipo de ação. Ou seja, a 

representação de “Criança Sapeca” é o que diverte as crianças que assistem essa publicidade, 

pois todas elas riram durante o ato travesso do menino, mesmo que a maioria das crianças 

tenha comentado como “feia” a atitude do menino, elas pediram para ver esse anúncio 

novamente ao final da entrevista. 

Já na publicidade Gol, a representação de “Criança Precoce” (páginas 54 a 60) foi 

percebida pelas crianças principalmente no elemento do vestuário dos personagens. A Aline, 

por exemplo, não se identificou com a roupa usada pelas crianças nessa publicidade. Porém, 

conseguiu reconhecer a semelhança entre o uniforme vestido pelas crianças e a roupa usada 

pelo tio que “trabalha bem pertinho da minha casa que é lá nos ônibus”, nas palavras da Aline. 

Ou seja, a roupa é um objeto que identifica o que a pessoa faz, o trabalho que ela desempenha. 

E a roupa como símbolo de identificação no trabalho pertence ao mundo adulto, como a 

própria Aline reconhece quando afirma que o tio usa aquela roupa “pra trabalhar”.  

A representação de “Criança Feliz”, uma das mais comuns e que não diz muito sobre a 

personalidade da criança (e do produto/serviço), não foi muito bem expressada pelas crianças. 

Os sorrisos e os gestos que são os símbolos dessa representação não foram citados pelas 

crianças. Apesar deles dizerem que as crianças se sentiam felizes, nenhum dos entrevistados 

soube expressar em palavras esses elementos característicos da representação. 

A “Criança Sapeca” foi a menos percebida pelas crianças nessa publicidade. Os 

elementos como o sorriso maroto (páginas 55, 58, 59 e 60) e o sorriso “banguela” não foram 

comentados pelas crianças. Já a corrida dos personagens pela pista de voo foi citada pela 

maioria das crianças, essa é uma representação de criança sapeca, pois aquele não é um local 

próprio para crianças correrem, porém nenhuma das crianças avaliou como negativa essa 

atitude dos personagens e alguns ainda disseram que eles estão correndo porque estão felizes. 

Durante a exibição da publicidade All Day a maior parte das crianças não demonstrou 

muito interesse. A representação de “Criança Sapeca” só pode ser percebida pela fala da 

menina, porém as crianças não têm ainda muita paciência e concentração para prestar atenção 
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na fala de um personagem se não tem ação acompanhando a cena. O André e a Cristina foram 

alguns dos que se pronunciaram sobre a fala da menina: O André afirmou: “Eu nem apronto 

no café da manhã”. Estabelecendo a diferença entre ele e a menina: ela apronta, ele não. Já a 

Cristina afirmou o contrário, ela disse: “Eu também apronto com o meu irmão”, 

estabelecendo, ao contrário do André, uma semelhança entre ela e a menina. 

O objetivo específico de investigar como a criança percebe a si mesma foi atendido 

através das duas entrevistas. Na primeira com perguntas que buscavam entender as atividades 

pertencentes ao cotidiano das crianças (e dessas atividades quais elas gostavam e não 

gostavam), bem como as pessoas que fazem parte da vida delas e de que forma se dá essa 

participação. As crianças comentaram um pouco de como se percebiam através das coisas que 

gostam de fazer, recordo a fala do André quando cita que vai à “praça do Chafariz” com a tia 

ou com a mãe, a fala do Bruno quando comenta sobre os seus bonecos Gormides. Recordo 

também, como as crianças se reconhecem a partir das atividades práticas que são capazes de 

realizar como o André que comenta que consegue andar de bicicleta sem rodinha e subir na 

árvore de pitangueira, a Aline que acredita ser o seu diferencial pintar muito bem.  

Na atividade com as imagens (teste projetivo) várias das crianças se reconheceram como 

semelhantes ou diferentes à criança da figura devido a cor ou comprimento do cabelo. 

Algumas delas relacionaram a atividade da criança na imagem, como o Carlos que citou o 

fato do menino estar pintando com tinta e o Bruno que comentou sobre o menino estar 

brincando de soldadinho. 

Na segunda entrevista, as crianças além de falarem sobre os personagens das 

publicidades elas falaram sobre si mesmas, uma vez que ao avaliar a atitude do personagem 

como negativa e dizer que não faz aquele tipo de coisa as crianças definiam a si mesmas, 

como diferentes daquele personagem. Em alguns casos, as crianças reconheceram que agiam 

da mesma forma que algum personagem ou que achava legal alguma parte da publicidade. 

Em relação ao segundo objetivo específico: identificar se existe relação entre o cotidiano 

das crianças entrevistadas e dos personagens das publicidades. Busquei atendê-lo através das 

duas entrevistas. 

Na primeira entrevista realizada com as crianças utilizei como suporte um jogo da 

memória que continha imagens de brincadeiras e atividades que pertencem ao universo 

infantil, dentre elas tinha uma menina com um carrinho de supermercado, acompanhada da 

mãe e da avó. Quando eu ou alguma criança virava essa peça eu a interpelava se ela fazia essa 

atividade e como era, a maioria das crianças não falou muito sobre isso na primeira entrevista, 

mas na segunda entrevista, utilizando como mote a publicidade Sustagen Kids algumas 
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crianças falaram o que fazem quando vão ao supermercado. As crianças que responderam 

essa questão disseram que também pedem algumas coisas para a mãe: O André disse que pede 

“bolachas e salgadinhos” e a Cristina “gelatina”, portanto, ir ao supermercado e fazer pedidos 

aos pais faz parte do cotidiano de algumas das crianças entrevistadas. 

No caso de All Day, uma das meninas admitiu aprontar com o irmão durante o café da 

manhã, estabelecendo assim uma relação de semelhança entre ela e a menina e mostrando que 

aquela atitude que a menina narra na publicidade também faz parte do cotidiano dela. 

Embora, viajar de avião não faça parte do cotidiano de nenhuma das crianças (somente o 

Carlos comentou que a mãe já viajou duas vezes), a maioria delas entendeu em partes os 

elementos simbólicos do anúncio. Somente o Carlos usou o termo “aeroporto” os demais 

citaram “estação de avião” ou “estação de helicóptero” ou não souberam dizer o nome do 

local. É interessante notar que a Aline (uma das crianças que não disse o local) embora não 

tenha demonstrado muita percepção sobre o que acontece no anúncio, conseguiu associar as 

roupas que as crianças usam na publicidade com as que o seu tio usa para trabalhar em uma 

empresa de transporte (ônibus), ou seja, ela ancorou um conhecimento novo em uma 

informação que faz parte do cotidiano dela, para assim assimilar e entender aquela imagem 

que para ela era estranha: as crianças vestindo uniforme. 

Ainda em relação à publicidade Gol a questão do trabalho não pertence ao cotidiano de 

nenhuma das crianças entrevistadas que citaram como atividades que costumam fazer as 

seguintes: brincar na pracinha, pular na cama elástica, brincar com bonecos e bonecas, brincar 

de soldadinho, viajar com a familiar, fazer natação, fazer aulas de música, fazer aulas de 

ballet, entre outros. Portanto, por não pertencer ao cotidiano das crianças entrevistadas essas 

atividades desempenhadas pelos personagens infantis na publicidade foi de difícil 

compreensão para algumas crianças. 

Todas as crianças entrevistadas disseram tomar café em casa, com a família, a Aline 

afirmou que às vezes toma café no Núcleo, mas geralmente toma em casa. Alguns, como o 

André e a Cristina disseram tomar café com o pai, a mãe e o irmão (formação de família 

semelhante a que a menina narra na publicidade).  Logo, essa é uma atividade que também 

pertence ao cotidiano das crianças. 

Assim, chegando ao último objetivo específico da pesquisa: investigar como as crianças 

entrevistadas percebem os elementos simbólicos que caracterizam as representações de 

infância presentes nas publicidades. Percebo que as crianças entrevistadas demonstraram ser 

capazes de perceber alguns dos elementos simbólicos que caracterizam as representações, 

porém, elas não têm capacidade, ainda, de construir a representação a partir desses símbolos. 
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Ou seja, eles não conseguem associar os diversos detalhes que a publicidade oferece em 

termos de construção de uma (ou diversas) representação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao longo desse trabalho busquei, principalmente, apresentar a Teoria das 

Representações Sociais de Serge Moscovici e confrontá-la com os dados coletados durante a 

pesquisa empírica. Nesse entremeio situei a importância da mídia e, em especial, da 

publicidade nos processos de construção e manutenção das Representações Sociais na 

sociedade. 

Para entender a percepção das crianças a respeito dos elementos simbólicos que 

caracterizam as representações nas publicidades tratei de analisar as falas das crianças 

associando o que elas me diziam com a análise prévia que eu havia feito dos anúncios e 

levando em consideração os processos de ancoragem e objetivação que segundo Moscovici 

dão origem às representações. 

Percebi, durante a realização das entrevistas, o quanto é difícil trabalhar diretamente 

com as crianças, enfrentando desafios como a falta de paciência delas, a falta de tempo para 

as atividades empíricas e o pouco acesso que tive ao cotidiano das crianças, o que seria 

essencial para obter mais dados. Esse relacionamento de curto tempo é prejudicial, pois como 

traz Minayo (2007: p. 70): “No trabalho qualitativo, a proximidade com os interlocutores, 

longe de ser um inconveniente, é uma virtude e uma necessidade”. 

Antes mesmo de ir à campo, tive grande dificuldade em encontrar trabalhos científicos 

que trabalhem com o tema das representações e infância, e grande parte dos que encontrei não 

tinham o contato direto com as crianças ou não tinham o foco na publicidade, 

especificamente. Relacionar as representações sociais, um conceito ainda tão pouco explorado 

pela área da comunicação, com a infância foi um verdadeiro desafio que exigiu diversas 

leituras, tanto de livros, quanto das falas das crianças, para conseguir estabelecer categorias e 

fazer as ligações entre a teoria e a prática. 

No geral, percebi, para a minha surpresa, que as crianças são capazes de perceber os 

elementos simbólicos que caracterizam as representações de infância. Porém, como estudei 

em Bee e Papalia em razão do desenvolvimento cognitivo que elas possuem ainda não estão 

prontas para unir todos esses símbolos e formar uma imagem só, a representação. Então, 

concluo que as crianças percebem os elementos simbólicos, porém não entendem a 

publicidade no seu conjunto de representações e significados, ou seja, a moral da publicidade, 

o motivo pelo qual ela faz rir ou emociona quem a assiste não é compreendido pelas crianças. 
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Por isso o título desse estudo pode parecer ilógico: ao trazer como conclusão da 

pesquisa que as crianças não entendem o conjunto de significados que a publicidade apresenta 

por que escolhi como título a fala do menino que diz “agora eu já entendi tudo”? 

 Escolhi essa frase para incitar a curiosidade de quem lê esse trabalho em descobrir se as 

crianças realmente entendem tudo e de que forma expressam essa compreensão. Essa frase, na 

verdade, foi proferida pelo Bruno para dar fim à entrevista. Ele estava cansado de responder 

as perguntas, não sabia mais o que dizer, então preferiu se esquivar e demonstrar que já tinha 

entendido tudo então estava finalizada a entrevista e ele poderia voltar para a sala e se divertir 

com os colegas. Outras crianças também demonstraram impaciência e desinteresse, porém 

escolheram outras formas para deixar claro que não queriam prosseguir com a entrevista, o 

Bruno escolheu essa.  

Escolhi essa frase também, porque ela talvez represente o status da criança nesse 

processo de compreensão da mensagem publicitária, com outras palavras: a criança com a sua 

percepção em desenvolvimento pode acreditar que aquelas imagens, falas e atitudes dos 

personagens estão compreendidos, quando de fato, estão compreendidos no contexto da 

situação mostrada na publicidade, mas a criança não é capaz de transportar essas imagens, 

falas e atitudes para o contexto maior da publicidade e, por que não, da sua vida familiar, 

escolar e assim por diante. 

 A participação dos pais e da escola na educação midiática da criança é fundamental. 

Mais do que entender os elementos simbólicos em separado as crianças precisam aos poucos 

ir compreendendo como juntar essas imagens e, no caso da publicidade, é preciso entender 

porque são utilizadas essas imagens e não outras. É preciso entender a publicidade, para que 

as crianças tenham consciência dos valores e sentidos que estão em jogo. Não é somente um 

produto, é todo um conjunto de valores que associam a criança à posse do produto. 

Acredito ser necessária a participação de profissionais da área de comunicação nas 

escolas. A realidade midiática que se apresenta não tende a retroceder, pelo contrário, cada 

vez mais cedo o indivíduo entra em contato com a mídia e se ele não estiver preparado para 

entendê-la e extrair dela o que lhe serve ele não será capaz de ser um indivíduo autônomo. 

Penso que a sociedade em geral deve passar por uma alfabetização midiática, mas esse 

processo de aprendizado deve iniciar na escola, os professores com a ajuda dos 

comunicadores devem auxiliar a criança nesse processo de compreensão e utilização da mídia. 

Mais do que saberem lidar com a mídia como traz Buckingham as crianças precisam entendê-

la, indo além da compreensão do que é realidade ou não na televisão, conseguindo 

compreender porque certas representações são preteridas em relação a outras. 
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A principal ideia que marca o encerramento do processo de construção desse estudo é 

que as faculdades de comunicação precisam formas comunicólogos capazes de questionar a 

mídia, no meu caso específico, a publicidade. Penso que é tempo de haver uma aproximação 

entre os comunicólogos e as escolas, através de projetos de extensão que ensinem as crianças 

a entender o que elas veem na TV (no caso das crianças mais crescidas entenderem as 

mensagens em jornais, revistas, etc.), pois se sem a nossa ajuda elas já são capazes de 

entender tantas coisas, como consegui comprovar com essa pesquisa, imagino até onde elas 

não conseguiriam ir se tivessem maior apoio da escola, dos familiares e de nós, 

comunicólogos. 

Para encerrar gostaria de fazer uma importante advertência: Os conteúdos, reflexões e 

opiniões constantes deste trabalho, bem como do Projeto que a ele deu origem, não 

representam, necessariamente, as opiniões da ANDI – Agência de Notícias dos Direitos da 

Infância e do Instituto Alana. 
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APÊNDICE A – Termo de Esclarecimento Livre e Informado (pais/responsáveis) 

 

Termo de Esclarecimento Livre e Informado 

Esta pesquisa tem por objetivo conversar individualmente com as crianças, meninos e 

meninas, da turma do pré-manhã, sobre três publicidades televisivas que trazem 

representações de infância. Para isso, serão realizados três encontros, no próprio período de 

aula, que terão duração de aproximadamente 30 minutos. 

O primeiro encontro se dará com as seis crianças e terá por objetivo possibilitar à 

pesquisadora conhecê-las e às crianças se familiarizarem com ela. No segundo encontro 

(individual) a atividade terá por objetivo fazer com que a criança se expresse sobre si mesma 

e o seu cotidiano. No terceiro (individual) serão mostradas as publicidades e as crianças serão 

interpeladas sobre alguns aspectos dos anúncios. 

As informações e os resultados dessa pesquisa estarão sempre sob sigilo, não sendo 

mencionados os nomes verdadeiros dos participantes em nenhuma apresentação oral ou 

trabalho escrito, que venha a ser publicado. 

A pesquisadora responsável por esta pesquisa chama-se Clarissa Borges Müller 

(telefones: 3226-2984 e 9177-3234) e sua orientadora é a Profª. Drª. Ada Cristina Machado da 

Silveira do curso de Comunicação Social – Publicidade e Propaganda da UFSM. 

Pelo presente Termo de Consentimento, declaro que fui informado/a dos objetivos, da 

justificativa para realização dessa pesquisa, bem como dos procedimentos a que meu/minha 

filho/a será submetido. 

Assinatura do/a responsável pelo/a aluno/a: 

__________________________________________________________ 

Assinatura da pesquisadora: 

__________________________________________________________ 

 

Santa Maria, ____ setembro de 2009. 
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APÊNDICE B - Termo de Esclarecimento Livre e Informado (Núcleo de 

Desenvolvimento Infantil Ipê Amarelo) 

 

Termo de Esclarecimento Livre e Informado 

Esta pesquisa tem por objetivo conversar com as crianças, meninos e meninas, da 

turma do pré-manhã, sobre três publicidades televisivas que trazem representações de 

infância. Para isso, serão realizados alguns encontros, no próprio período de aula, que terão 

duração de aproximadamente 30 minutos. 

O primeiro encontro se dará com as seis crianças e terá por objetivo possibilitar à 

pesquisadora conhecê-las e às crianças se familiarizarem com ela. No segundo encontro 

(individual) a atividade terá por objetivo fazer com que a criança se expresse sobre si mesma 

e sobre o seu cotidiano. No terceiro (individual) serão mostradas as publicidades e as crianças 

serão interpeladas sobre alguns aspectos dos anúncios. 

As informações e os resultados desta pesquisa estarão sempre sob sigilo, não sendo 

mencionados os nomes verdadeiros dos participantes em nenhuma apresentação oral ou 

trabalho escrito, que venha a ser publicado. 

A pesquisadora responsável por esta pesquisa chama-se Clarissa Borges Müller 

(telefones: 3226-2984 e 9177-3234) e sua orientadora é a Profª. Drª. Ada Cristina Machado da 

Silveira do curso de Comunicação Social – Publicidade e Propaganda da UFSM. 

Pelo presente Termo de Consentimento, declaro que fui informado/a dos objetivos, da 

justificativa e dos procedimentos para realização dessa pesquisa. 

Assinatura: 

____________________________________________________________ 

Assinatura da pesquisadora: 

____________________________________________________________ 

 

Santa Maria, ____ setembro de 2009. 
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APÊNCIDE C – Imagens utilizadas no teste projetivo 
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APÊNDICE D - Imagens utilizadas no Jogo da Memória 
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APÊNDICE E – Roteiro da primeira entrevista 

 

Teste projetivo  

 

1) Mostrar 10 imagens de crianças e pedir para o/a entrevistado/a escolher: 

1.1) A mais parecida (o que tem de mais parecida). 

1.2) A mais diferente (o que tem de mais diferente). 

  

Perguntas 

 

1) Se a sua mãe me mandasse buscar você na escolinha, no meio desse monte de 

crianças, e eu não conhecesse você, o que ela ia me dizer para que eu reconhecesse você (para 

que eu não te confundisse com outra criança)?  

 

2) Coisas que costuma fazer: 

2.1) com a mãe; 

2.2) com o pai; 

2.3) com os irmãos; 

2.4) sozinho; 

2.5) com os amigos. 

 

3) E qual dessas coisas que você me disse é a que você mais gosta de fazer? 

 

4) Onde você mais gosta de ir? 

 

5) Onde você gostaria de ir e ainda não foi? 

 

6) Tem algum lugar que você vai sempre? 

 

7) Você gosta aqui do Núcleo? 

7.1) O que você mais gosta aqui?  

7.2) Tem alguma coisa que você acha ruim? 

 

8) Tem algum lugar que você não gosta de ir, mas às vezes você vai? 
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9) Conte-me um pouco sobre a sua casa.  

9.1) Como ela é? 

9.2) O que que tem de mais legal na sua casa? 

9.3) E o seu quarto, como é? 

9.4) O que que tem de mais legal no seu quarto? 

 

10) Você vê televisão? 

 

11) O que você assiste na televisão? 

 

12) O que você mais gosta de ver? 
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APÊNDICE F – Roteiro da segunda entrevista 
 

Sustagen Kids 

1) Você gostou da publicidade? 

2) O que você achou mais legal? 

3) Tem alguma coisa que você não gostou muito? 

4) O menino e a moça são parentes? Qual a relação entre eles?  

5) Onde o menino e a moça (mãe) estão quando o menino pede brócolis? 

5) Quando você vai ao supermercado você pede coisas para a sua mãe ou para o seu pai? 

6) O que o menino fez quando a mãe dele disse que não ia comprar brócolis? 

7) Isso é legal de fazer? 

8) É certo? 

9) Como você acha que a mãe dele se sentiu quando ele fez isso?  

10) Uma parte da publicidade acontece no mercado e a outra parte, que a mãe prepara o 

leite para o menino, que lugar você acha que é aquele? 

11) Enquanto eles estão ali na cozinha, o que você acha da roupa do menino? 

12) Mostrar a cena final e perguntar à criança o que ela acha da resposta que o menino 

dá para a mãe. (gosto mesmo por causa das vitaminas e minerais). E como a mãe reage à 

afirmação do menino. 

 

Gol 

1) Você já tinha visto essa propaganda?  

2) Você gostou da publicidade? 

3) O que você achou mais legal? 

4) Tem alguma coisa que você não gostou muito? 

5) Que lugar é esse onde as crianças estão caminhando? Como é esse lugar? 

6) Você já esteve em um aeroporto? Já viu ele em algum filme, na TV ou em fotografia?  

7) O que você acha que elas (as crianças da publicidade) estão fazendo?  

8) E como você acha que elas se sentem? Tem alguma coisa nelas que você vê e pensa 

que elas se sentem assim? 

9) O que você acha das roupas que elas usam? É bonita? Você tem alguma daquelas 

roupas, também? Por que você acha que elas usam essa roupa? 

10) O que as crianças fazem no final da propaganda? 

11) Você acha que eles correrem significa alguma coisa? 
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All Day 

1) Você gostou da publicidade? 

2) O que você achou mais legal? 

3) Tem alguma coisa que você não gostou muito? 

4) Sobre o que a menina fala? 

5) Como é o café da manhã dela?  

6) E o seu, como que é? Quem toma café da manhã com você? E no almoço? E na janta?  

7) A menina diz que no café da manhã ela apronta e bagunça, o que você acha disso? 

8) Como é o seu café-da-manhã? E o almoço? 

 
 


